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ESTADOS UNIDOS DO 

• SEÇÃO 18 

JL'iO XVII - N" 12 CAPITAL FEDERAL TilRÇA-FEIRA, 20 DE l'EVEREIRO DE 1962 

CONGRESSO. NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação de vetos presidenciais 

o ?residentE' do Senado FederaJ, nos térmos do art. 70, § a~> da Cons­
tltlllçau e a.o ar!. 1°, n· !V, do Regimento Comum, convoca as duas Casas 
ao uon:rre&"··~ N&cinHu para. em se.ssoes conJuntas a realizarem-se nos dias 
:.::o, 22 e 27 dO rr.e~ em curso, àS 21 noras e 30 mlnutos, no Plen~io da Câ­
'Jlara ~o·., Ueput.actos, conhecerem aos segumtes vetos prestctencta!s; 

Ultl 2\l: 

ve~ (to ta!) ao Projeto de Lei nv l. 752, de 1960, na Câmara e n° 118, 
je UHil, no senac:o, que t'eestrutura o Quadro de OfiCiaiS DeutlStas do Exér­
<:~to. moe:t:.-:a!JOO a Lei n° 2.414, de 8 de reverelro de 1955; 

veto. ! p~rcml) ao Projeto cte Lei n~J 2. 970, cte 19iH, na Câmara e no 
121, :te 1!::61 no .=:enacto, que orça a tteceita e fixa a Despesa da União 
para Ulo~j, 

Uta :.!2: 

veto tparrJal) ao Projeto de c 1 no 3 2U9, de 1961, na Câmara e no 
202, oe Hlõ1, no Senado, que compl~enta o art. 69 oa Emen~a Constit.U· 
ctona1 n·• :i, relot:-vamente à Magí.'itraro a e ao Mtmsteno Público e dá ou. 
tras pr·Jv~oencia.::; 

vero lpar·-::i?)J ao Projeto de Lei n~ ~ .::178, de 1961, na Câmara e n9 
J 'ib, ae HifH no senado, que aplica ao.s cargos e fuhçoes de Quadro do Pesw 
::;oal ao:, org::l.Cs da Justiça do 'l'rabalho da 1\> Região disposições das Leis 
t:.::l.. 3. 'lt-·J de 12 de jUlllO de 1000 e 3.tl2-6, de 23 de novembro de 191)0 e dá 

11):.ltras provu::lénnas; 

velio !parcJaJ) ao Projeto de L.e1 n° 2.B:i9, de 1961, na Câmara e no 193, 
cte 1961, no s~naao, que disvõe sõbre a orgamzação do Mini.sterto da Indús­
t.na e C.J come,·cro; 

_JJta ~7: 

veto' tparc~aJ) ao Projeto cte Lei nQ 2 222, de 1957, na Câmara e nl} 13, 
cte H16U, no Senado, que rum as dlretnzes e bases ua educaçao n<\cH:maJ, 

congresso Naclonal -· Fevereiro de 1~:.!. 

AURO MOURl\ ANDFADE 
Vice-Presidente, no exercicic da Presidêncla 

2.1\ Sessão Conjunta tla 4.11 Sessão J,egislativa Extraordinária da 4;" L"<':gi.slatura 

Em 20 de fevereiro de 1962 
As 21 horas e 3D minutos 

ORDEM DO DIA 
1 - Veto presidencial (total) ao ProJeto de 1eí (n9 1. 752, d~ 1960, na 

Câmara dos Deputados e n"' 118, de 1~61, no Senado). que reestrutura o 
QUa.dro de Oftciais Dentistas do Exerctto, tendo Relatório, sc·b n9 1, de 
1962, da üomtssao Mista, 

2 - Veto prêsidencial (parcial) ao h'oJeto de Lei 
na Câmara dos Deputados e no 127, de Ultil, no SenadO) 
e fixa a Despesa da União para o exerclClo t'mancetro 
latórlO, sob no 2, de 1962, da Comlssáo Mista. 

ORIEN'l'AÇAO PARA VO'l'AÇAU 

Veto DiSpositivo· a que se retere 

(n° 2.97(), de 1961, 
que orça a Receita. 
de 1~6~, t...ndo Re-

;.. 

çeauia 

N" 
l 
a 

1 
a 
2 

Totalidade do projeto, 
PalaVras: " ..• ou de custeto .... " do art, 59. 

. ~·Palavras: "··· sõbre as mesmas ... " do art. 59, 3 

SENADO fEDERAL 
MESA 

Lima Teixeira l~TB>. 
Nogueira da Gama tPTB>. 
Vict.ormo Freu; (PSD>. 
L-ooao da Silveira <PSD). 
Jcrge Maynard ~PSPL 
Gmuo ~víondin lPSD>. 

VIce-Lide.re.s: 

LlDERES E VICE-LiDERES 

Da Maioria 
.L..icter: 

Pres1d2me - Senado:· Moura An­
ê:-J.de tPSD1 -- Em exercício. 

VIce·Pre..s:ctente - senador 1.\.:oura 
Andrade (PSD>. 

3.1;l Secretario - Sen·actor Arg::.;mro 
de Pigue1redo <PTB). 

4,9 sec:·ztãrio Senador Novaes 

F'i!ho (PL> . 

t.lj Suplente - Senador Mathlas 
Olympio (PTB>. 

2.9 Suplente"' Senador Guido 

\:!cmjin (PSD). 

Felint.o Müller (pSDl. 

Da Minoria 
Líder: 

Jo3,o Vihsboas (UDN>. 

V1-::2-Líderes: 

L? Secn:tano - Vago. ~ 
2.0 ar!o - Seilado.r Gilbó:'rto 

h. ..... m:.h.h tPSDJ. 

D:miel Krieger (UDN> •. 

Mem d~ Sá (PL). 

Dos Partidos 
00 PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 

Li der: 

Benedito Valladares. 

Vice-Lideres: 

Gaspar Vellooo. 

Vitorino Freire. 

DA UNIAO DEMOCRA'l'ICA 
NACIONAL 

Lider: 

Daniel N.'rieger. 

Vice~ Lid c~ :!S: 

R:li Palmeira. 

He:.": ·.ido ' 1i<:'íra. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

L: der: 

Barros Carvalho. 

Vice-Lideres: 

Nelson Maculan. 

F;;.usto' Cabral. 

Arlindo Rodrigues. 
DO PARTIDO LIBERTADOR 

Li der: 
Mein d,e Sê.. 

)'1ce-Licter: 

Aloisio de Carvalho. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Lider: 
Jorge Ma.ynard. 



1:!.6 Têrça-feira 20 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Fevere.ro de 1962 
~L~====~===~====~~·=.====~========================~~==~===s~========~~~~~~ 
Dü P.4.RTIDO TR.'i.B.\LH1STA 

NACIONAL 

Lider; 

(Lino de Siattos. 

Representaqão Partidáç\a 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 

' Dlftf!TOA•QB.RAõ. 

ALBERTO D~ BRITO P~R~IF\1' 

~·~:~. -~:ulo3~~:,'l:~ ~L~~:~:~~: co MU~\~0 ·~E~~E~~;u•AcLt~s 
I 2 . LObãO çia Sllvetra - Pará._ I 
1 3. Victormo Freire - Manmh:.o .. 
; 4. Sebastião Arche1· - l\laran~o. 
6. Eugênio rrarros. - Maranhao. J 

! tJ. Menezes Pimentel -·Ceará. 

C.t't&.l'"ll: tiA DD ÇÂO Dll AQO.toilO 

MAURO MONTEIRO 

: '7 Ruy Carneiro· - Pa!"aíba. 
· g · Jarbas Maranhão - Pernam-
, • bt:iCO. • 

1
' 9. Silvestre Péric!es - Alagoas, 

•10. Ary Vianncl - Espírito Sat:t.o. 
'11. Jefferson Aguiar - Espmto 

Santo. I 

OIÁRIO ÓO CONGRe:SSO NACIONAl'.. 
61iÇÃO li, 

la.pro•~<~> nas oflctnsa do Oeparfamen!o de Imprensa Naclond 

: 12. Gilberto Mat'inho - Guan-a-·j _ ASI:\IN A'i:lll\AQ 

I ~;;~;,Fernandes _Ri~ àe Ja-! i\El'AR1'1ÇOES B PAI\TICULA_Rll!l/ fUliCIONARIOS 
13. I 

neiro, . · _ ·aapltal o Interior v o Capital a Interior 

1 João Ar~·uda (UDN). 
l' Alô Gmm.arâes <PSDJ. 

Lobão da Silveira (PSD). 
NogueiTa da Gama (PTB>' 

SU~LEN'l'ES 

1. Mourão Vieira <UDN). 
2.Joaquim Parente <UDN). 
3. Irineu Bcrnhausen (Uo:·n 
4. CJ;idio Tei:teira tUDN). 
5. Eugênio Barros <PSDJ. 
2. Vago 
3. Sebastião Archer <?SD), 
1. Líma Teixeira. (PTBY ~ 
2. Saulo Ramas cP'rBl. 
1 
Secretário -- Jcse soares de Oliveira 

Filho, Oficial LegisfatiVo. 

Reuniões: 
hor<!.S~ 

Qua-rta-feiras, 

---
às 15,30 

1

1 
Comissão ode Agricultura 

TlT·ULARES 

) Nelson 1\Iaculan, Presidente (PTB). 

_14 Moura Andrade - sao Paulo. I , • ·· bs: Gaspar Veloso - Paraná. 3emest.ro- ••••-•••••••• Cr8:' 60,00 'Sémcatro .-.... .., ......... Cri~ 
'16. Alô Guimarães - Paraná. r P<l. ... ~............... Cr8 96,00 ';&no ........ ...... •••• em 

17 Guido Mondm - RIO Grande! ! 

I 
Ellgênío Barros.: Vice-Pre.sident~ 

.PSD). 
89.00 j Aló Guimarães (PSD). 

1e,oa, Lobão dfl. Silveira '(PSDJ. 
Nogueira da Gama (PTB> 
ovidio Teixeira <DDN f, 
Moura o Vieira <UDN). 
Paulo Fernandes tPSD) . 
Nogueira d_a ~ama (PTBJ, 

· do" sul. btertor 1 J:xterfor 
18. Bene~:Uto Valladares - Minas !..-._0 "'-"' t36,0{11Ano •••••••••••••••••• Cr$ 108.00 GCl'lllS, { - .................... Wly ,F 

19-. Filihto Müller - Mato Gro~o. --'-------------
20. Jl1'5celino Kubitschek - Goiás., _ Excetuadas Q· ])ara o ort.erior. que sorão &em.})ro· anuafs, et 

2:;.. Pedro Ludovico - Goiàs. assln.àturas poder·ao-Go tomar, em qu'alque1' époctL ·R-~ sei a Jneseo 
[]NlAO DEMOCRATICA NACIONAL OU Um ano. 

·1. Mourão Vieira - Amazonas.. . J - A fim d.e pobsfbil_itar. o remesn ·de vdores acompanha®& de 
2. zac!arias de Assunção ~ .. Para., I àaelarecilnentos quanto & su-e oplicaçio. soUoltamQs dêem pre!erãncla 
3 Joaqmm Parente'>- PiauL à remessa por meio do cheque ou valo postaL emitidos a favor do 1
4. Fernandes Távora - ceara. ~es~11reiro do Departamento. de Imprensa Nacional. 
5. Regina! do Fer .. nandes - R1o. 

6, sergio Marinho _ Rio Gr,,nde -· Os suplementos às edJç6es dos órgãos of~lala serão fornecldoe 
cto Norte. aot assinantes sOmente mediante solicttação. 

'1. João Arruda - Para!bs: · _ 0 custo do m\mero atra.na.do sará acre soldo &e th1 O.lQ e. l«l 
8, Afrânio Lages - Alagoas. oxerC'Iclô de<H)rrldo, cobrar-u-lo mala Cr$ 0,50. 
9. Rlll Palmeira - Alagoas. 

10. Heribaldo Vieira - Sergipe, 
11. Ovidio Teixeira - Bahia. 
J2. Del Caro - Espirito Santo. 
·J3. Afonso ArinO.! __ Guanabara .. 
14. '!?::tdre Calazans - São PaulO. 
15. lrlneu Bornhausen - s;1nta Cata­

rina. 
16. Dan~el Kl·ieger - Rio Grande. 

do SuL -
17. Milton Campos - Minas Gerais. 
13. João ViJasboa.s - Mato G:;oosso. 
19. Lopes da costa - Mato Grosso. 
20. Coimbra Bueno - Goiás. 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

1. Vivaldo Lima - Amazonas. 

2. !v~athias Olympio - Piallj 

3, Leônidas Mello - Piauí. 

4. Fausto Cabral - Ceará. 
s. Argemiro de. Figuei~edo 

rRíba. 
Pa-

6. Barros Carvalho - Pernambuco. 
'l. LouriV3l Fontes - Sergipe. 

8. Lim·a Te:xeira ...... B;ahia. 
9. Caiado de castro - Guanabara. 

10. Arlíndd- Rodrigues ....... Rio de J~ 
neiro. 

· 11. Miguel Couto - Rio de Janeiro. 
12. Nelson Ma.culan - Paraná. · 

1:.., :;;at>.lo Ramos - Santa Catarin!l. 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOV.' JR 

l. Paulo Fe.nder _.:.. Parâ 

SEM LEGENDA 
-· 

1. Dix-Huit Rosado -
do Norte. 

Rio Grande 

RESUMO 

l?SD 
u,_ _.r ••.•••••.••••.•.••••••••• ,; •• 
P'I'B • • , , •••• -. • • •• • • • • • • • • • • • • • 
PL., ..••••.. , •.•.••...•••••• , .••. 
P1>P , .......................... . 
PTN ...... ;, .................... , 
MTR , ........................... . 

e! 
20 
14 

3 
1 
1 
l 

Venâncio lgrejas (UDN; 

l\.Úl~on Campos (UDN). 

Heribalc' ~ Vieira. <UDN). 

Silvestre PCricles (PSQ>. 

Ruy carneiro (PSD). 

Lourival Fontes (PTB). 

NogUE:ira. da Ga~a (PTEJ. 

Aloysio de Carvalho (PLJ. 

Barros Carvalho (PTB) 

SUPLENTES 

1. Rui Palmeira (UIJN). 
's;Legenda •••••••.•••••••••••••• 

Vago ....................... .. i 2. Freitas Cavalcanti (UD~J. 

João Arruda (UDN) . 3. 
ti3 4 • .:João vmasbocts (UD~). 

COMISSõES PERMAMENTES 

Comis~ãa Diretora 
Moura Andrade - PresiP,ente. 

Gilberto Marinho. 

<A.tgemito FigtteLredtJ 

Novaes Filh..,, 

1. Ary Vianna (PSD). 

2. Benedif-o Valladares (PSD), 

3. "Vago. 

1. Lima Teixeira (PTB: 
2 .. Vivald-o Lima (P'l"B>. 

3. Miguel C<JUto (PTB) 

1, Mem-- de Sá <PU. , 

secretário: José Soares de 
Filho, Oficial Legisla.tivo. 

Oliveira! 

íUDNJ, 

1. Lopes da Costa. 
2. Joaquim Par-ente. 

SUPLENTES 

1. Pedro Luãovfco. 
2. Lobão 
3. Vago. 

PTB 

da Silve1ra. 

1. .3aulo Ramvs. 
2. Lima Teixeira, 

' ' 

Secretária: Maria de LOU!'des 011-
tos, Oficial Legislativo, 

Comissão de Educação e Cultura 
TITULAREi'; 

l\IIenezes .' Piment~l. Presidente (P 
S. P.J. 

:fl[tdl·e Calnans, Vice-Ptesidentr,> 
(UDNJ. 

Jarbas Maranhão (PSD). 
Reginaldo Fernandes (UDN> 
Arlindo Rodrigues (PTE). 
Saulo Ramos <P':ÇB> • 
Mem de Sá (PL). 

, · SUPLENTE& 

.J.. Co!mbra Bueno (UONJ. 
2. Lino . .: Mâtos (PTN). 

·L Lobão da Silveira <PSD}. 
1. Paulo Fe:::ter (PTB) . 
2. Paulo Fernancles U"SD). 
2. Lima _ 'eixei··_-
1. A1oys~o de Carvalho (PL). 

Secretárío ad-hoc: Eurico Jacy Au-
1eJ·, -Oflcial Legislativo. 

Reuniões: 
hora ... 

Quartas-feiras, às 

Comissão de Finanças 
TITULARES 

i-1 

14, Nogueira da Gama· - Minas Ge­
rais. 

lV"la~hia_s Olympio, 

Guido Monctin. 

ReginaldO Fernand-es. Reuniões: 
horas. 

Qua.rta-'-feiras, às W D.J.niel Rrieger, P:.::sidente !l'- .l_ 

Ar--J Vianna, Vice•Pres1den~e 1P ... :;1 

PARTIDO LIBERTADOR 

1. NoVaes Filh() - :tJ:eruambuco. 
2. ·AJoiso de CarvalhO- Bahia." 
3. M€m de Sá ~ Rio Gr;;mde do Se.\. 

PARTIDO SOCIAL l?ROGE3;3S!STA 

1. Josê Maynard - Sergipe. 

t:lARTIDO TP.t\BALliiSTA 
. NACIONAL 

l. Li no de Matos - sm Paulo, 

Secrçtário: Evandro Mendes 
Diretor-Ge-raL · 

Viana, 

Comissão de Constituicão 
e Justiça 
TITULARE~ 

JeffêrSon de A~uiar, Presidente 
<PSDJ. 

Daniel K r i e.g e r, Vi(:e-Pr-cEiàente 
(UDN). 

.Comissão de Ec'onomia 
TI'I'ULARES 

Irineu Born11ausen tUDNJ. 
Fe1·nand<:!S TáVora (UDN). 
Dix-Hult Rosado (UD~). 
Lopes da Costa tUDNJ. 
Gaspar Ve!oso <PSD). 

Gaspar Vell<Jso, Presidente {PSD). N.og:tch'a <la Gama (PTB). 
• Fausto Cabral Vice-Presidet.ne _ · l.obão da Silveira (PSDJ. 
(PTBJ • ' - 1 Bar:os Carvalho <PTBJ. 

Fernandes Távora <UDN'). 
Sérgio Marinho (U:Q';U. 

. Eugenio B·u-ros (PSD). 
' Mem de Sá <PU. 

I Faust:Q Cabral (PTB). 
-Filinto Mülller (PSD) 

Saulo Ramos tPTB"J. 

• 

<i 

' 
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SUPLENTES 
1. Milton Campos <UDN) 
2. Joaquim Parente (UDN) 
3. Ruy Palmeira (UDN). 
4. Coimbra Bueno (UDNJ 
5. João Arruda (UDN). 
.6. Del Caro (UDN). 
1. Silvestre Péricles (PSD) 
2. Ruy Ca.tneiro (PSD). 

.3. Jarbas MaranhãO (PSD). 
4. Menezes Pimentel <PSD) 

SUPLENTES 

1. Coimbra_ Bueno (UDN) 
2. Padre ~Calazans (UDN) 
1. Ruy Carneiro <PSD). 
2. Benedito Valladares ··,•PSD' 
1. Nelson Maculan (PT:J) 
2. Fausto Cabral <PTB.i. 
1. Mem ~ Sá (PL). 
secretária: Italina Cruz Alves, ufi~ 

ciala Legislativa. 

• regula a revenda de ma tel'J-Rl agro~ 
pecUário; 

- pela aprovação com apre..~mtaçao 
de emenda do Projew de Lei Lo se. 
nado n<J 18 de 1957, que dispõe J ';bre a 
aplicação ele nonnas estabeleciô.as no 
Decreto Lei nl? 3. 768, de 28 de outubro 
de 1941 (Apresentado pelo Senadoi' 
Arlindo Rodrigues) . 

Senado n9 53, de 1001, que determinà"~ 
a delimitação à e zona.s industriais no, 
Distrito Federal; 'I 

- pela regular tramitação do Pro-, 
teto de Lei do Senado n9 51, de 1961,! 
que- dispõe o exercrcio do magistérial' 
pelos formados em curso de Fllosofi"' 
de Seminários, e .·dá outras providên··l 
cias, e igualmente, 1 

5. Pedro Luctovic0 (PSD). 
6 .................................. .. 

Reuniões: Quartas·friras, às 16,00 
hora.s. 

Submetidos os pareceres a discussa.o 
e votação, sem restrições são aprova· 
do.s. ' 

o Projeto de Lei' da Ctlmara ntJ 144 
de 1961, que regula a repressão do abu· 
so do poder econOm1co. 

- pela regular tramitação do Pro-· 
jeto de Decreto Legislativo nç 15, tl., 
1961, qtre mantém decisão do Tribun~~j 
de Contas denegatória de registro ao, 
contrato de 4. de fev~reiro de 1959, ce ... .' 
l:brado entre o Departamento da1 

Obras de Saneamento do Ministério1 

da Viação e Obras Públicas e a firma.1 

construtora da barragem de Taipú, n!J1 

rio Ceará-Mirim, no Estado do R!a: 

1. Vlv.aldo Lima. (PTB). 
2. Arlindo Rodrigues (PTB' 
Sebastião Archer <PSD). Comissão de Transportes 

3. Paulo Fe.1der (PTB). 
4. Lima Teixeira <PTB). , Comunicações e O iras Públicas 

Submetido a discussão e votaçn.o, 
usa ãa palavra o Sr. Senador Daniel 
Krieger, que sugere a publicação para 
estudo do parecer, não !/VJ sOmente 
pelo longo trabalho aprese~1tado pe:o 
relator, como pela compi~xicÜ .. de à.1 
matéria ora em estudo, t:!•Ft~ a Co­
missão concordado plenament~ com a 
sugestão do Senador Daniel KrlE:gP.r. 

l. Aloisio de carvalho <PL) 
Secretârio: Renato de Almerda 

Chermont, Oficial Legislativo •. 

Reuniões: Quintas-feiras, às 18 ho~ 
.:as. 

~omissão de Legislação Social 
TITULARES 

Ruy Carneiro, V i 'c e~P?esidente 
·(PED>. 

Ltma Teixeira, Presidente 
I..ino de tatos <UDN). 
Venâncio Igrejas < UDN) 
Mourão VieJra <UDN'. 
Menezes Pimentel <PSD) 
Miguel Couto <PTB). 
'Paulo Fender <PTB). 
Vago 

SUPLENTES 

CPTB). 

TITULAR\\8; 

Jorge Maynard, Presidf!lt<) (PSP). 
Lino de Matos, Vice·Presideate 

CUDN). 
Coimbra Bueno (UDNl 
Vitorino Freire (PSD). 
Fausto Cabral <PTB). 

SUPLENTES 
UDN 

1. Sérgio Marinho. 
2. João Arruda. 

PSD 

1. Jefferson Aguiar. 
. 2. Eugêl-io Barros. 

1. Nelson Macuhm. 

Secretária: Julieta Ribeiro dos San· 
to..::, Oficiala Legislativa. 

Em seguida, o Sr. Presitien':.e ô.ã a 
palavra ao Sr. Senador Aloysio de 
Carvalho, que relata pela rejeição o 
Projeto de Lei do Senaocla n<.J 24, de 
1960, que estabelece normas C:t! entro· 
sarnento entre os sucessivos •·Pel'iodos 
de Go-rêrno" e os "Planos Qüinqüe­
nais de Desenvolvimento E:c,mõm.ico e 
Social", a partir ·de 196{), e:n Bmsília. 

Sem restrições é o parecer aprovado. 
Prosseguindo, o Sr _ Senador Louri.· 

val Fontes relata pela juridic!dade e 
constitucionalidade as seguintes pro· 
posições: 

- Projeto de .-Decreto Legislativo n9 
21, de 1961, que aprova o Convênin 
uEntreposto de Depósito Franco", em 
Belém, no E5tado do Pará, firmado 

Grande do Norte. -
Submetidos os pareceres a discussão 

e votação, são aprovados sem restrf .. 
ções. · 

Dando continUidade, usa da palavra; 
o Sr. Senador Nogueira da Gama, que 
lê parecer pelo arquivamento do Pro .. 
jeto .de Lei do senado n'! 27, de 1961~ 
que reVoga o Art. 7'1 e s~us parágrafos 
da Lei n9 .3. 752, de 14 de abril àe 1960. 

Sem restrições é o parecer aprovado .. 
Por úlÜmo, o Sr. Presidente convicta' 

o ·Sr. Senador Daniel Krieger, Vice ... l 
Presidente, a assumir os ~.r::lbalhos da. 
Comissão, com o propósit-o de rel~t.ar,; 
o Ofício de 14 de janeiro de 1960, do 
Sr. Presidente do Supremo Tribunal 
Federal, encaminhando cópia auten .. 
ticada da Representação r:9 403, de' 
Santa. Catarina, con~luindo ';)ela ttpre­
sentação de Projeto 'de Resolução. 

1. Dix-Huit Rosado <UDNL 
2. Padre :.. .~azans <UDN). Reunipe.:;: 

horas. 
Quartas .. fei~as, as com a Bolívia; 

l6 - Projeto de Lei da Câmara n'! 173, 
de 1961, que concede pen.s_ão vital1cia 
de Ci$ 3.0DO,GO mensals a Rita Gon. 

Sem restrições é o parecer !\pro ~·ado, 
Nada mais havendo que tratar, en­

cerra.se a reunião, da qual eu, Jos~ 
soares de Oliveira Filho, secretário~ 
lavro a presente ata, que, uma ve21 
aprovada, será assinada pei.o e.r. Pre .. 
sidente. 

3. Heribaldo Vieira (UDN). 
1. Paulo Fernandes (PS:D). 
2. Lobão da Silveira <PSD>. 
3. Sebastião Ar"cher <PSD). 
1. Barros Carvalho (PTB). 
2. Lourival Fontes <PTB). 
·a. Arlindo Rc~rigues (PTB). 

~omissão, de Saúde 
TITÚLAH.ES 

Reginaldo Fernandes. Presidente 

Secretáno: José Soares de Oliveir.t 
Filho, Oficial Legislativo. 

(UDNI, 
Alô 

(PSDI. 
Guimarães, Vice· Presidente 

Reuniões: 
horas. 

Quintas-feiras, as 

Com:..-:são de Relações 
Exteriores 

'l'ITULARE.E. 

I6 
Fernandes Távora <UDN) 
Pedro Ludovico (PSD), 
Saulo Ramos <PTB). 

SUPLENTES 

~·ivaldo Lim'l, Presidente tt•TH). 

·L 
2. 
1. 
2. 
1. 

Dix-Huit Rosado (UDN,. 
Lopes da Costa <UDN>. 
Eugênio Barros (PSD). 
Jarbas Maranhão <PSD), 
Miguel Couto (PTB>. 

Rui Palmeira, V i c e-Presiden!e 
UDN 
Afrânio Lages íUDN). 
.Heribaldo Viera (UDN>. 
Benedicto Valladares <UDNJ 
Gaspar v·-" ) <PSD). 
Paulo Fernandes <PSD) 
Lounva1 Fontes <PTB); 
Aloysi.o de Cc 'llho (PL, 
Victorino Freire <PSD). 

SUPLENTES 

1. Mi!ton Campos CUDN). 
2. Venâncio Igrejas CUDN) 
3. Sérgio Marinho <UDN). 
1. Mer -~ Pimentel <PRD) . 
2. Jefferson de Aguiar (PSD 
3. Ary Vianna <PSD>. 
1. João Mendes <PTB) . 
2. Barros Carvalho <PTB). 
1. Mem de Sá <PL), 

"' Secretârio: Eurico Jacy .Auler, 
.;:ial Legislativo. 

Reuniões: 
horas. 

Têrças~feiras, às 

secretaria: Julieta Ribeiro dos San­
tos Rodrigues, Oficiala Legislativa. 

Reuniões: Quintàs·feiras, às 16 
horas. 

ATAS DAS COMISSõES 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

2' REUNIAO, REALIZADA EM 15 DE 
. FEVEREIRO DE !962 

As dezesseis horas, sob a -presidência 
do Sr. Senador Jefferson de Aguiar, 
Presidente, presentes os Srs. Senado­
res Daniel Krieger - Lourival Fontes 

1

- Ary Vianna - Nogueira da G.lma 
Ofi- - Afrânio Lages - Heri'o~tdo Vietre. 

=- Milton Campos - Aloysio de Car­
V&lho e Sylvestre Péricles, reune-se a 

16,00 comissão de Constituição e Justiça. 
Deixam de comparecer com ~a.usa 

Comissão de Serviço 
Civil 

Pl'lbi'ICO justificada os Srs. Senadores Eugênio 
de Barros e Rui carneiro. 

E' dispensada a leitura da ata da 
TITULARES reunião anterior e em seguida apro-

vada. 1 

Mourão Vieira. Presidente (UDN) ·1 .. 
Jarbas Maranhão, Vioe-Presidente . Imc1ando os trabalhos, o sr. Pres1-

.P8D) dente con~:'\:ie a pa~avra ao Sr. Se-
Joaq~im Parente (UDN) nad~r Henbaldo Vierra, que emite os 
Paulo Fender <PTB) r segumtes pareceres: 
Miguel Couto lPTB). 1 - I= ela constitucionalidade do Proje-
Aloysio de Carva-lho (PL), ' to de Lei do Senado nÇl 46, de 19-61, que 

~ çalves de Oliveira Pitanga, viúva do 
ex-servidor federal Ricardo Corrêa Pi­
tanga; 

- Projeto de Lei da Câmara n9 14(1, 
de 196~, que concede isenção de im- Comissão de Finanças 
portaçao e de consumo para o equl- • 
pamento de um órgão liturgico ao Go- 2'" REUNIAO REALIZADA EM 16 DE 
légio Santa Marcelina, do Rio de Ja· I · FEVEREffiO DE -1962 · · 
neiro; 
.. - Projeta de Let do Senado nQ 25, 
de 1960, que cria o Conselho Superior 
de Ensino de Expansão Comercial d1> 
Brasil, e dá nova organização aos 
atuais Escritórios de Propaganda e 
Expansão Comercial. 

Submetidos os pareceres a discussão 
e votação, são aprovados sem restri· 
ções 

Ainda o Senador Lourival Fonks 
emite parecer favorável ao Projeto de 
Lei ào Senado n9 41, de 1961, que disw 
põe sóbre aquisição de terras, garan­
tia de preços da produção, isenção de 
1m postos· de renda a pessoas ou firmas 
e da outras providências. 

Submetido o parecer a votação e 
discussão, pede vista o Senador A!râM 
n!o Lages, que é concedida pelo Sr. 
Presidente. 

Dando continuidade aos trabalhos 

2." Extragtdiná.ria. 

k; 15 horas, sob a presidência do 
Sr. Daniel Krieger, presente, o.s se­
nhores Lobão' da Silveira, Mem de Sá, 
Lopes da Costa, Irineu B'ornhause.ni 
Gasp.3.r Vellos, Ary Vianna e Saulo 
Ramos. Comparec-em, ainda., os Srs~ 
Del Caro, Pedro Ludovico, Silvto:stre 
.Péricl:es e Menezes Piment-el. Der.;, 
x:am de comoarecer os Srs. Fernan..: 
des Távora. Eugênio Barros, DiX·Hui~ 
Rosadv. Nogueira da Gama·. Barro.g 
Carvalho, Fau~to Cabral, VictorJná 
Freire e Filinto Muller. · 

E' lida_ e aprovada a. ata da re~m:ão 
anterior. · · 

O Sr. Presidente anuncia; 'l segt..lin• 
t-e dl~ribu!ção: 

da Comissão, o Sr. Presidente dá a -Ao Sr. Nogueira da Gama o PrCI• 
palavra ao Sr. Senador Sylvestre Pé~ jeto de Lei da Câmara nQ 140, de 1061, 
ricles, que relata pela coru~ftuciona.H- que concede isenção ... dos impt)'ltos de 
da de, com apresentação de eme.!l'1as,· importação e de con.sumo,. :;Ja.ra o' 
o Projeto de Lei do Senado n? !0, de equipamento de um órgão litúrulco ao 
1961, que dispõe sôbre a criação de Colégio santa Marcelina, do Rio de 
Transportadora de Minérios ~ina.s Ge- J · 
ra1s S.A. - Transiminas- e dá OU+ a:_ei~~ Sr. Fernandes Távor~· o Pro-~ 
tras providências (Apresel1tado pe.o t 
Senador Nogueira da Gama). je o de Lei da Câmara n9 173, de 1961~-

que concede pensão vitalícia :ie Cr$ 
Sem restrições o parecer !l.pro·,ado. 3.000,CO mensais a Rita Gonçalv-e3 de 
~ seguida, usa da pa1avra c. Sr. Oliveira Pitanga, viúva do ex~servidor 

Senador Milton campos que emite sr federal Ricardo corrêa Pitaqt;"a; 
seguintes pareceres: - A vaca· o ,Projeto de Lei da Câ-

- pelo arquivamento do Pro.1eto de mara no 67, de 1961, que autoYtzl o 
Lei do senado n9 27, de 1961, que te·· Poder Executivo a abrir, pelo Minis­
voga o Art. 7Q e seus pa1·ágratos da tério da Educação e Cultura, o cré­
Lei n9 3.752, de 14 de abril de 1960; dito especial de .Cr$ 5.COO.G.JO,CO. co-

- pela constitucionalidade do Pro- mo auxílio à Fa-culdad-e católica de 
jeta de Decreto Legislati-vo nQ 17, de F'ilosofia de Sergipe; 
1!JCl, que aprova o convênio constit:I- _ Ao Sr. Joaquim Parente 0 oro-
tive da Associação Internacional do 
Desenvolvímento, firmado em was~ jeto de Decreto Legislativo n9 16, de 
hington, a 29 de junho de 1061, J1e1o 1961. que mantem a dcci.são do Tribu .. · 
govêrno brasileiro; nal de Contas. denegatória de re::..;is· 

- pela exclusão do pronunciam: llL• tro ao contrato de 4 de fevc:re!r:1 de 
da Comissão sôbre o PrOJeto .:&e L~t do 1959, ç:elebrado entre o Dep:ubm;n-



=1=5,B=T=ê=r;;,ça=-=fe=ir=a=2.;.0~~==~"""'==0;:.,;;,1~RIO _DO CONCRESS() ~~C lONA L.: _ _JSeção li) Fevereiro de 1962 

',to Nacional de Ob1;as_ e Saneament_o,IATA DA 13~ SESSÃO. DA 4-~~àa num decidido esfôrço de agir fir- tucional a Lei n' 348, de 21 de junho 
do Mzmstérm da VJaçao e Obras Pú- SESS"O LEGISLATIVA X me e md1scrumna.damente, com o pro- de 1948, do Ditado de santa Catarina, 

; ·blicas, e a firma construtora .Nóbrega A , a . E .. _ pósito de _melhoral' as condições de vi- na .parte em que criou o Municipio de 
e Machado Ltda .. para construção da TRAOROfNARfA, DA 4-· LE-. da do Pa1s. São João do Sul, com desmembramen-

:tbarragem de Taipu, no Rio ceará- GISLATURA EM 19 DE FE-l São estas as razões que, louvMo em to. territorial do Municlpio de Som-
Mirim; VEHE ' 6 parecer do Min1sterw da Fazenaa, me bno. .. 

Inicialmente, o sr. Presidente con- IRQ DE 19 2 )levaram a neg_ar sanç{lo ao projeto em o projeto anteriormente aprovado 
, cede a palavra ao Sr. Lobão da sn .. ?RESlDWCIA. DO SR. ARGEM.IRO cs..usa, a~ q~aJs ora submeto à eleva~ pela Comlssão de Constituição e Ju::.~ 
veira que emite parecer contrário ao DE l'~GüEIRBDO da. aprectaçao dos Senhores Membros tiça merece retificação, porque o acor-
Projef.o de Lei· do Senado ·n'? 33, de As 14 horas e 30 m;,1u~os acham-~e do CoJ?~resso Nacional. _ I dão não faz referência a que a.ludiu a 
1959, ~ue dispõe sôbre Pensões mi1r.. presentes 

05 
Srs.- s;n;do;es; "' B!·asllia, em 11 de fevereiro de 1962. representuçã?, er,tô!eamente (art. 21? 

iares, alterando a redação do ~ 1~. do ViValdo Linla - zacharias de As.. PROJE'I'O VETADO e seu paráglafo unH~-D) · 
art. 33, do Oecreto nQ 32.389, de 9 d-e sumpção- Lobão da Silveira'- Victo.- As.':.im, atendendo ao reexame deW.r-
març:o de !953, bem como à eme!"lda rino Freire - Leônidas 1't~Iell.o - PROJETO DE "LE~., DA CAl\-L".HA minado pelo plenário, a Coaüssão de 
n 9 1. A Comissão a.prova 0 parec~r. Fausto Cabral - Fernandes Távora . N9 75, t;E 19i.H~· . ~ Constituição e Justiç~ aprova o se-

A. seguir o Sr. ArY Vjanna. oferc:e - Menezes Pimentel :...._ Argemiro de (N<? 1.174~B, ele 10.;8, na camu1a do::. guinte: 
])~re:er cGntrá~io. a\)rovado p.c..:~ c3~ Figueireço-:- Novaes_ -~ilha - Afr~~io · -Oeputadosl . l PROJETO DE RESÔLUCAO N~' 

. , JI11i3sao. ao P!'OJeto de Lei ... la· C:im:wa l.ages - Sllvcstre PeJzCles - Lo_unt·al Autortza 0 Poder ExecutiVo a I · , 
~o. 82 .. ~e 1J)58. aue restabei~:ce ·a Po~ Ff?J~tcs ~ Jo!·g~ Ma'}JnC!-:d - 1-{enbalã.o abrir, pelo ]llinistêrio da Educac;ao .Art. 1? E' SllS:Pe~a a execuç~o da 
hcla 'Militar do Terri_tório do Acre .. e Vl~tra- Omd1? Teueua.. :- Ltllt..d- Tet~ c Ct11tura. o crédito esnc<::iat de \lel n? 31:8,_ de 21 de JUU..':O de 19;)8, do 
àá. outra~ providénciAc:-. xezra - A.loysto de CetJ~alhó -.Del Cr$ 20 .000_0-oo,no <vinte m-ilhões .Estado de_ Santa c~ta~Ul'l, n~ p2-r:--e 

Ainda. o Sr. Arv Vhmna JP 5a .. ecer Caro - Je{jerso_n de Ar;uw: - Catado de cruzeiros) deStinado às otJras ('em que cnü\\ o Mumcipl.O de Sao J~.x\o 
favo 'V"'l P"' . t d - • ele Castro - Gt!berto Mannho - Ai"' l • d 1 1.•rtc~ do Sul, com deSinembramento te1'!"1tO·· 

ra D ~o .. 011:' o e Lei do Sa~ jonso Arinos --::- Nogueira da Gama ~- e _equ pamcnto~ a Escoa Po~·i a rial (lo Município de Somhr!J (art. 1?, 
n~1~0 ~-~ 2~~ de 1950._ o;t~ e<:te-.uh• _.nos Lino de Mattos Coimbra Bueno mca de Ca;tnptna Grande, e,, a 0 incisc XXIV), por iuconstttucio:uUda-
D _E>tme.c._ d"'~ S~cr-P.tanao:; dns 'T'•·J!ltl~ -Lopes da costa- Gaspar Velloso- da Paraiba. de, nos têrmos de decisã1 definitiva 
n:us Rel5LCn~zs do Trabalho e :lo 'frí- Saulo Ramo.<: - Irineu Bornhausen 0 Conaresso Nacional decreta: do Suprema ·Tribunal Fedc~·~l, de !3 
~una_l Suuenor do Trabalho. o ..:hfpos~ -. Daniel Kriege; - Mem. de Sá - 1 .A.rt 19~ _ lt 0 Poder Executh:o alt. de julho de l-959, na representação nü-
~ no .. art. 1°. do necret.:J. J.P'!~:;lotb:o Guido Monài'it_ (33l. . ltorizada ~ abri-r pelo Úinistér'o da rnero'403. 

n ~.0~9. de 9 de novemiJ.!·o de -i926,. O SR. PUESIDt:STE: 1 - ' · . di~~ ~ j 1 
": da outt'as provídênci~.s. 0 p:trccci _A lista (!e lJ!'esençu acu ... <;.'\ 0 com~ IEduc:çao e C:uitura, o .c1é "'-'. esp~c a Art .2º Revogam-se as dJ.SP{'z;lç[tC.S' 
e anrovado· pela Comis.5ão. pan·cimento de 33 Srs. Sel\adores, d-e c.,$ 20 .000 .ooo,oo ~~m~e mt!boe'. de em contrário. 

Finalmente. o Sr. Ga<:par 'Tell<t::;o Havendo número .legal. está abeí·ta a tc.ruzeJ;os)' como auxilio a Es.ola Po- Sala das Comissõe.~;, !5 de fevereiro 
o_ ferece parecer fovo'.a'vel ao n •. -,,,1.,1,.. sessão.. \htécn.ca.

1
bde Campinba Gr~nde,_ Esta-do ~ 'J. v d de 1962. - Daniel lúieger, Pre.siaent-f:! 

de Lei da C..4rnara D9 23, dé 195-3 "auc Vai ser lida a ata. 1 a Para_ a, ~ara 0 ras e e9,u!~amen- eventual - Jefferson· de Aguíar, ·Re~ 
ampa!·a a pequena propriedade- e fo- ... . . tos de s~a-'? mstalaçô~s defm_Itlv~::: ... lator ~ Ary_ Vianna- Silvestre Péri-

. menta a produção por me:(, de c1·,;_ _o Sr. 29 SE"cred.no_ procedt;: à 1 Art. 2· --: O_ Pod~e Ex,ec~tlVO: .con. eles - neribaldo Vieirà _ .Mílton 
dito. Em discu...~ão 0 Pa 6 - !eltura da ata da sessao ante-rlor·, In mesma fH1&hda.de, fara. mchnr em campos ~Aloysio de carva.lho _ Nu-

-Mem de Sá usa da pala\~~~e~àr~ d~: que -post_a ~m discussão. é .se:rn de· ~três exercícios p~nsecutivos~ na p~·o· gueira da Gama. 
clarar. que enf seu entendo~ . _ bate apiO'VJda. ~-:post~ orçamentana,_a dot.açao de Vlh-
to perdeu sua oportunidad;: s~u~ft~J~.. o Sr. 1<? Secretário dá conta do teAmtilh~~s de Ocruz~lárott'' e·· 1 •~ O SR: PltESlDESTE: 
do assJ'm r . , - • e ~t r . .., - cr~.: .o esp -la e . N d' t l'd f' ~ sua e.}el\,':IO. A. cmnis.<>ao s gu ..... e -dotações orçamentáliast referido, nos • J. o expe 1en e 1 o 1gura Men.sageHt 1' 

~Jreo,va~oo J
0
otop
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1
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0
·, Men~ de Sá, pela ·· EXP.E.DlE~'J'E (!artigos primeiro e segundo desta lei expondo as razões do veto presidencial 

ç " Je · · · ) Mensanen1 n9 .. 7" de 1962 scl'~O automàticamente registrados ao Projeto'de Lei <n' 1·
174

·Bi59• na ~ <.J, Cãmam e n9 75/61, no Senado) que 
o Sr. Presidente designf\ o sr. 111:e:n I ·o .· ')·) pelo Tribunal de contas e distribuidos autoriza o Poder Executivo a abrlr, 

de Sá Para redigir o vencido. (~- de ougem ..,_J •. lao Tesouro :Nacional. pelo Mini.stérjo da Educação e Oultu-. 
N<:da mais havendo a ti-atar. 0 Sr. Exce1entíss1mv senhor Ftesidcnte \ Art. 4t;1 - l!:sta lei _entl~ará en1 vigor r a, 0 crédito especial. de CrS ..... . 

Prestdentc encerra a rcu.niüt-. lf!vran- do senado Federal: 1na. data de sua publlcaçao, revogadas 2{).0QO.OOO,OO .• destinado às obras e egul .. 
do· eu. Renato de Almeida l)hNmQnt, Tenho a honra de comunlcm· a vos~ as disposições em contrário. pamentos da Escola Politécnica de 
Secretário (!. presen!e ata.. que, uma se EX::elência que, no_ US? das S:tdmi~ I A,. Comissão :Vlii:i1.a incumbida de campina Grand~, no Estado da Pa-
vez aprovada .. OJSera assma.da pelo ções que me conferem o artlgo 70, relatar o veto. raiba. ~ 
Sr. Pl"esidente. parâgrato 1\'. da constituição F~deYa) OJ[cfos- tio Sr. Chefe. do Gahine-

Comissão de Serviço PúbÜco 
e 0 artigo 39, ítens Ill e IV, do Ato 1te Civil da Presidênciá da Repl\blica, Estabelece o Regimento con1nm, em ;-: 
Adicional. resolvl neg::u sanção ao de 14 do mês em Cl1rso -· Encami- seu a1:t. 45: ·~ 
projeto de Lei na Cãil1u~a n~ 1.174-B nham d~uruentos a fim de seret~ 

A'tA DA lll RUNIAO DA CONVOCA- de 1959 nt> senado n" i5-t,11" que au- anexa-dos as Mensagens que subm~te­
çr..o EXTRAORDINARIA RS.t\LIZA- t.oriza. o' Poder Executivo a abrir, pelo ram ao Senado os seguintes nomes 

"Logo que receber o teor do veto 
oposto a qualquer Projeto de Le:, 
o Presidente do Senádo o farà le;· DA EM 7 O.E FEVEREIRO Mimstérw da Educação e Culturu., o jpara a chefia de missões diplomá ti~ 

-DE 19-ôp crédito espec1a1 de Grs 2\l/J%.(JGC!,\JQ :as: . na primein. sessão do senado. e 
As deze.ssete heras do dia sete ae (vinte mHPões de c~·uzeiro.s) .destinado .:ro.s1as carneiro Leáo (Mens.agem enviará cópia ao Presldent~ da 

feverei~o 'de mil novecentos e sessen~ às obras ·e equipamentos da 'ESCOla n"-~ ~-.62); 
ta e doJ.S, reune-se a Co:tniJ>são. de ser- Politécntca de: cn.mpínn anmdc Es- Lmz Aranha Perctra. (MensngC"m Câmara dos Deputados, convocan-
VIço Público_ Civ~I,_ soh a presidência tado da Pataiba, por consi~êrãA;:o nQ ô'J-62_); do o Congresso com a amecedênci;~ 
do sr. Moura o V1ena, presentes os se- Contrário aos iüterêsses na.ciana1s, pe-l Altamtr Moura (Mensagem número minima de· quinze dias e a máxf~ -
nbores Padre Qalazan~, Ruy Carneiro las razõe.s. que passo a expor: :7<l~62); . ' má de vinte e cinco'•. 

-e· Fausto_ C.~brai. E:' llda e aprovada, De íníci?, vale 1·e~saltar que _o ~e~ J Arnaldo Vasconcelos (Mensag{':rn Para 0 término da presente sess& .. i 
s~n: alteiaçoes, a ata da re~nlao ant~ .. vado objetwo do p1·o;et.o. está atlllgido, .nll 71~62); 
rlo~. De acó~do c_om o pa.r~gr~f'1 Pl'l· '.lma vez que nu prçamento-Vlgente a\ Maury Gmge1 Valente. (Mens?.gem Legislativa faltam apenas uove dtas .. 
m~1ro do art1go 82 do_ Regnnentc !t:- Jniversida-d.e da Paraíba já está r:orn~ n? '12~_62); Não sendo possiv.el, neste period'\ 
ti:lll?, _ o. senhor Pr~sident.e ~a~~~ a t€mplada~ no lillexo do Minlsté!"lO ~a! . Telegrama _ Do Pr('siderl.te do Par .. realizar~se a sessão do Congresso Na .. 

f~mesiddeenc,:~l--~-~rs:_~ho~ .. g~~lnyt Calneuo a Educaç2o e CulturP., tom a dotaçao }-tido Social Democrãtico, nos seguln~ ctonal para apreciar ês.se veto, eom 
• ... (""-' ""' c:<; ... z es projetos 0 ,.., 000 oo ·te tê observância do prazo est.abetecído no 

que al•ocãrà: Projet"O -de Lei {!a c - especifica de C!"$ ? :U_uv. ' ' paria.\ 5 rmos: . . dispositivo citado do Regimento Co-
mara. no 1'79 de 1001 qu.a este d I obras da .t:scoh Polttctlnca de camp.- Senador Amo Moura Anchade - mutn, a. Ptesidência deixará de fazel· 
benefici~s da~ leis n."S 1_.765 den1=·~! na Grande, l'ecur_·s_o.-~nperior, port<m-\'Sena.do Federal - Brasma, ~F. imediatamente a convocação, 9~uar--
dezembro o.e 1952 e 2.412, de,15' de no .. ' t,o, ao :VB.l<lr do credlto pre-~en::.i-do. 12-2-62 - Acusando recebm;errt.o dando a sessão legislativa .seguinte. 
vembro de 1~55, aos servidores da su- Além d1sso, o mesm'! _ane~o Pl eve um , telegrama ell:l. que V. S. m~nifestn 
perintendência do serviço ·de Proflla~ montllnt~ 3em. espectfrcaçao, no. \'alo!', em nome do Se~1ado. cond~lênc1as pas-: 
xia da Lepra, no EStado dC Goiás, e dá de_ Cr$ 450.00-ô.4J.O~,OD, que poderá s~r 1 sament~ Se~~~o1· Fra.n~Isto GalJcttJ 
outras providências· projeto de Lei da uhlizudo na aquisição dos mdispeusu- 1peço tuPs~1tu seus enunentes p~.!"J.·es 
Câmara n.o 1, de íooz, que toma ex- vels equipamentos. . . · .. :os~. ~r~.?-~cunentos do Partido Social 
teo.sivo.s aos servidores das secreta- Quanto nos ex.erclCIOS Subsequentes, D ... moclat.JCo, 
:r1as dcs Tribunais Reg:iõnai.s Eleitoras nada impede que a \JIDversidade -ve- \ Saudaço~s -:- Ernanl Amaral Peí· 
de Amazonas. Pa1'â. -Paui, Rio Gtand~ ... ma. a obter os recursos de qu~ ne::e,:;. ;xoto, Pres1dent-e. · . · 
dó Norte, :Pat.:iba, .t\lagõas "&;píxito sltar para. o. canclu..< .. ão das ob~as, sem 
Santo, Mato . Grosso~ Cea.rã, 'Pernam· a. imposição de uma 1ci especial. 

. bu..co, Bahia., Rio de Janeiro, ouana· Além de.ssas razões que se me afigu~ 
bara, Sant~ Catsrina. ·Rio arande do rmn su!!ciente.s. o .vet-o d~~orre, ta.m- Da" Comissão de· Constituição e 
SUl. Minas Gerais, são Paulo, .Mara- bém. da situaç,!o econômico-financeira .Justiça sôbre ProjetiJ de Resolu-

Parecer n9 17, de 1962 

Estã finda -a Jeitul'a do expedkntc. 

l-lá o1·adores inscritos. 

Tem a paJavra o nobre 
Afonso Arinos, por· cessão 
senador Gilberto Mo.r.inho. 

Senador 
do nobre 

0 SENHOR SENADOR A~ONSO 
ARINOS PRONUNCIA DISCURSO, 
QUE, ENTREGUE A l!EVISAO DO 
ORADOR, SERA PUBLICADO I.'OS­
TERIOR...IfENTE. 

n_h§.o, Paraná. 'Goiãs e Sergipe, dispo~ t!a. União, que se def!'Onta com mn de~ cão ào Stmada r(!(trente ao 0/iclo 
d · ,... 1 •t de 14·.:1-60. do Sr. Presidente do s1ções as lEIS n.Qs 3.180 e 3.82..J, dejfic1 orçnmentátio p.:-evisto em CrS .. Supremo Tribu-nal. Federal enca- O SR. FRESIDE~"1'E: 

J.:•JO, e dá outras provMencí!ls, as 134.520.198.916.00, fato que. pela gm- mJ'nha,ulo •0·p1•0 a·utentJ'ca'da da -·b - ' · 
d · ~ f' ·ã 'd " d t A ~,-_ ...... o::iO re a mesa rcquernneri:~o que vat ms parec~res sao .. a-..:or V'êls e obtem \'1 aue e. que se reves e, 4e~rmJnou, .Represe11taçà'o o n- " • Q -
a aptovaÇão da. ComlSsão. jime:hat::t"; p:rovidenci3s do Ga-vê:·no no' Catatina n 403, de .::Jantal .. er lido Pelo Sr . .! SecretartCJ. 

Nada mais havendo a t:::-atar. e:n- sentido de pro111ovel' rlgo!'osa redt.içn.o i' · ' E' lido e deferido o segumte 
ce-:-ra-.::e a !ePn.ao i:lvrando eu, Itali- (::os gasto.s puJollcos,. além de outrru; Rela.t~r: Senador Jefferson de R . 0 n::t cruz Alves. Secret.aris, a p;.·e.sente ,medld.as etn curso, que possam cun- AgUiar I equenmento n· 26, de 1962 
ata que, uma Vf'-z, rprovadn.. será a~sl .. ·correr, pelo menos. para. dim:nutr Por àecisão unânime do Sup"t'no I Nos têrm s do R im uto rnt no 

~•· '"" "~"' "'''''"· . I""~' ~""" '" "'· "'" "' ""'". ~""~' ~'""' ''" '"''"" '"""'"· "'"'" oi- ,.,,;),;,; • ~··" I I 



Têrça-feira 20 -------·-·-
de informação coDSubstanciados ~ nos 
seg,ut.ntJ>....s. teq_uerimentos que endere­
cei à Mesa do senado: 

1) ~equcrimento ao Sr. Mini,Stl'o 
t\a Viaçáo e Ob:.'c'3 Públicas. sollcltan­
do informações sôbl'e _emissão de SélÓS 
Comemorativos autorizados pela do­
missão Filatélica do Departamento dOS 
Correios e Telégrafc.s. Requerimento. 
n.<>- 411 de 1961, lido e de,fe!'ido no ex~ 
pediei1te da Sessão dk 25 de cutubro 
de lSSl) Publicado no O.C<1'i. de 26 
de outubro de 1961, 

Oficio n,o 631 de 6 de novernbro· d~ 
)Jlõl ao sr. Ministro da viação e 
Obra$ Públieas 

'l) Req,ue~~llE:T' .. to ao Er. Mlni::.tro c;_o 
Trabalho e Previdência StF;;LJ .solici~ 
tando inforruações sôbrc aplicações cte 
dotações orçament:ln3.s consigni\t:i% â 
Fundaçáp da Casa Popular, no E.sta~ 
do do Amazonas. 

(R~·llltl'Hllento n." 157~61, lldt1 e cte­
Ierido no expediente da Sessão d;~ 21 
de novembro de 19Gl, a.rJ Sr. Niinist!·o 

· do Trabalho e Prev~c\ên.d~o,. S<Y~\,\l. 

3) Requel'imento rro Jn.stiluto Bia~ 
sileiro de Peogrnfia e Estatística. ~Re~ 
querimento nCJ 572-ôl, lido e deferido 
no expediente da sessão de 12 de de­
zembro de 1951, publicad'o no D. N. c. 
de 1~ de d.ezembt·o de 1961). 

Mensagem n.0 1 dc-5 de de.~e::1lbro de 
1001 ao Sr. Presidente da República 
e Oficio n:'« 4, de 5 de feverelro de 
19S2 ao Sr, Chefe do Ga!Jinete Civil 
da Presidência .. • 
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tário.s !'!Pl'OVadas pelo congresso Na­
cionaL 

Acontece que, no último ano. emen­
das aprovadas pelo senado Federal 
náo fo1'am acülhidas pela· Cámara 
dos Deputados, ficando, US$im, a pre­
feitura local' impedida de corJ.cln:r a.s 
'obres, de pequeno valor. t-endo em 
vis.ta o vulto de empreendimento pres­
tes de concluir-se. 

A Usina e mconstrnçáo tel'á a ca­
pacidade de ,H!OHP, bastando às ne­
ce-ssidades locais e suprindo, con'\·e­
nientemente, .a pequena. indústria ali 
instalada, jã em desenVolvimento apre­
ciável. 

Caso .se úão dê o ~uxilio pretendido, 
obras podcráo :;er parali.sadtt~. cem 
evidente- evultoso prejuí;w par~ o Mu­
nicíplo e para o Estado. 

Sala das Sess.3f's, 19 de fewreiro de 
19:52. - Jefferson Aguiar. 

O Slt. I'RESIDEN'IE:: 

Em discussão .ô projeto e a e;uencta. 

Se nenll.Utn dos Senhores s~nadores 
desejar usar da palr .. vra, encen·o a dis­
cussão. (Pausa). 

Es-ta encenada. 

O p~·ojeto -volta às ComL<:;,.<;ôes de 
Constituiçao e Jtlstiça e de Finanças, 
Para. em1tirem parecer s-)ure a emen­
da. 

"Com surprêsa, regressando da bre a viagem que o Chefe do Executr .. ; 
zona das sécas na Bahia, vi es · vo empreende hoje ao Sul do País.· 
taJ,ri.pado, nos jornais do Rio, su- Leu um tópico da coluna 1;Voze.s da. 
cessivas noticias_oriundus do Pará Rua", publicado em uma das edições 
e do Mnranllão, sõbre rupostas da "Fôlha Vespertina", referente à.' 
tos do Ministério da Viaçáo 11ostis ,. d . , 
aos interêsses dêstes Estados. Ini- ~elaçao de bens do Governa or ~u:re-1 cialmenre, era.. alegano que: :n.a~ jlto do Carmo e, a;c~escentando, mnda. 
veria o titular desta Pasta deter- o Palacete .adqmr:cto. pelo Chef~ do 
minado não fôsscin entreg·ues ao Estado P_ela 1mportancra .de 14 milhõ.e.~; 
SNAPP três navios que llle eram de cruzeiros que pe!:tencia ao Sr. VlZl

1 

destinados. Trata~.se de um gro~- Mutran. ~ 
.. seiro atentado ·à verdade que toi Apresentou, ainda o Deputado S:Jn~ 

logo desmentido pela divulgaçfto ta Erigida, um requerimento, apelandO> 
do Oficio GM 1.196, de vinte e para que seja extendida a linha dfJ'• 
ci_nco de . out~Jbro do ~onen\·e iluminação da Fôrça e Luz até à P!lS-i 
d~sse J>.:Iimsténo:_ os naVIC•s ha- sagem Doutél, compreendida entre a1 
v1am SlciO ntal)dado ~ntr·~~ar ::\- Plrajã e Perebebuí, na Avenida M~r-
ma1~ ~e u~ mes. E~ segt~da, o qués de Herval. _ 
episodlo ~as l~cmnohvas a •. de, a Falou em seguida 0 Deputado Reis 
verdade vm,do a tona, ex;~.stos ~s ,..erreira ainda no &-pediente apre­
latos a repi·csentnntes ít>~eraJS, .... t d' · d :. t' ·. d · 
mais uma vez 8c evidenciou a in- scn an .... o .. depols ~ c.rct!n.s ancm .o 
consistência da noticia. Agora comep..ar:Q a. r~pe.1to, dms req~en­
circuln. na região Norte de Pais me? tos. No pnmeu·o faz veemerlte, 
Versão ctetul'püda de ctectar.:-..<;ões apelo, ao Govel'nador. do. Estado~· ~o 
minhas em entrevista cc:needida sentiao de que determme a secrétanan 
no Río, repetindo conceitos. por d~ Prad.ução, o fornecimento d~ 4 to· 
mim várias vêzes reaí'irmaàcs ~m netadas de sementes de malva a As.sa· 
reunião do Conselho de Ministros ela cão CDmercla) de Bra:rança e à AS~' 
cujas notas taquigl'áficas consti-1 sodação Rural do mesmo município,,' 
tuern documento" básico inc'Jntcs- para di.s~ribuiçáo r:r.:ttuita aos agd· 
te. Para não haver dúvidas ;nais cultores. o 0 utro requerimento de a'l·' 
sob!·e o assunto, permito-me re~ to!'ia daque!e parlamentar, tem o se-
peti-los: o DNER de suas \lerb-s.s IP.:uinte teor· . 
pr9~rias, i~to C, d.o r:undo ~('do- " a) Seja· encaminhado veemente 
vlar~o ~aciOnol,)>o pode en~reg;1r; ~"'Ji'.!o a0 Ex.rno. Sr. PJ'esidente da 

Está. e;:;sot~.d':1 a matéria da. Ordem na B_\1.-~n::B~a.~l-Ja, 011 em. ··i.:tra i 'R.epúb'lica, n:-. ,"fo?.o Gou1art; ao Pl'l-
do Dia. I qu~.lqllei I.~~-~~l.,a. gl.e Ih: fOI ~~3.nS·· i l!:e!m Mln!.:;~·;~ T~n.cred0 Neves e ao 

felldO, O ••< C---~.:1. •O Par a e.sta es · S · 1•1' · t d V' .- D v· '!' 
Há o ta dores l!l::t-ritos, trada não se perder !Jorq;Je -~-qvé- .. ~:, ~ :l1l,: ro , ~ :ayuo .. , r. tr.gi w 

le Oep;.u·tamento :.e encontra no; T •.... o,~. r.c s'i::>,,;do de se1 l_e~on<:;truidot 
Tem a pals..yra o n·Jbre Senador i momet~tu _com dh·idas Sli!>e!.'ir·tCf-\ a 1? L1 ~I?:che dn no: o. mqnlClp.o ?e _o a-

O presente ~·equerinU:n-:-o cncontca Lvbã.a da SJJveü·:t I d.ez bllhoes de cruzeir~ :;f<Jf<l) ~.anal~· que, lam~.~.àvel:-;ent~. a fa;ta 
"l sua base, no fato de, até o presente 0 SR: LOBiiO DA i:.'iL\'ErE~.-\·. aquelas a serem cobct·tas r.o;.- r~- 1 •··<:! cu,:J.a?-cs, esta em Sl~U\l..'C'u.O dep • .c-
momento, UàO terem SJ.dü at.endtdJs OS I ~ r Clil'.S<.lS própriOS. 'Tôda outr,1 'Jbra! r:ivel, PO!S r.l.§m dP. não ofe;:ecer à lfl~ 
_pedidos de _i:P-~m:muç.ões .aiin~a cl.tndus, l u-:an .to~ t~,.~•sto pc~.o oru.cfor) -·se- nesta rodovia esta r!. exigir vtr-\ bor\e.sa lX'~l'>·<l~ç5o loc?.l as vantagens 
o que constJtUlra enclcme Vlolnçao da ! r;bül' P!'c::;1ü?nte e Srs. Senado:;:es. l1:\ bas especiais orium~a-s :oeia :~e I p:1~·a Ql'f' f c! construido. contrihui ne-
1egislação q!-le d~fine a respo.::s.abilid:l- \ ,'leS.sfro ~o düt se1s de ~lez-cmbro, 'tive · cr~-..Utos t'-"Stl"a.m·üir.ários seJa oi o:! güUVa?:ntd '.' .para ae:ravr..r a situa~ã-o 
d ede autond:u1es qaando sohcJtad:ts a i cpottumdade de ocupar a trilmna ào dotaçao da SP.EVEA, Mais aíncta: difícil e~1 qne se debate o co:nérclo 
v~·onunc~amento pur pane de qualqner" '\Senado para tratar de diversos as- o DNER está apto, tão logo re- deone!~ m1midpio: 
•nembro do Poder Legislativo. sunto:r pe-rtinentes ao meu Estado e ceba o numetãrier ·\,~Ces"-átiü a j ,,' .. 

. . 'I tia alçada do lvlinistro da Viação c prossegmr a. construção em ::'.t~·to ;;) ,q:-'e. po;: ,:g~l3l, d1n.Hl-Se eda A.;!r----
Sala da Sessão. fm 19 de fetcr:.mo 'Ob•as PUU1kas, que era inquinado de prazo. Todos êsses fatos t'orr:.m semb1c1~ LC?iSJatJva ao EX:no. Sr. Go-

(!Q 19ti~!. ~ Vivaldo Lima. uãc cie1:ocjar cumprir certas I'eivindi- apreciados e expostos pelo ~...1".i.- ':cnn(1cw, a fim de que, C!ente do que 
o SR. l'RESIDE:'\'Ü:.~ caçô'=!S lt'ltus e pl'Omel!sas de: Govêr- n1stro da Viação da Ü'ib\ma da I r.carre, busq:l<~ contornar e.ss(J rrave 

P:cssa-se à 
OirDEJ\1 DO lHA. 

Discussi:!o Unica ào Projeto de 
tet da Cümara n.'! 1291 de l9til Anú~ 
11tero 2 .G .. i5, de 1001, na Cas-a de 
ongem), qu" au~oti.:a o Pouer 
Executivo a abrir, pelos Mitti3térios 
da Educação e cultura, da JusLi-ça 
e Negõc10s Interiores, da. Saúde e 
do Trabalho Indústria e CD1nér­
cio, créditos 'especiais, no montan­
te àc Cr$ s.uoo.uõo.~ .. de:ltinados 

_ _....-as instituições que especifica, ten~ 
dO 

Pareceres jai:orãveis sob núme~ 
ros 90fJ e 910, de 1961. das Comts­
sões de 

~ Constuui:tJ c Justiça e de 
- Finanças-. 

O SR. PltESlDENTE: 

Sôbre a mesa emenda. que vai ser 
:::la pelo Sr. 1.0 secretario .. 

(E' lida e apoiada a .seguinte 

~ K\IIENDA N.º 1 

.'\c::-escente-se onde conv:er: 

.-'\rt. . . . E', igualmente, autorizado 
o Poder Executivo a abrlr, pelo Minis­
t.él'io de Mína.s e Energia. o credito 
especial de crs 4.000.{){)0,00 (quatro 
milhões de cruz-eiros) para a conclu­
são das obras da Usina gidro-:Elétl'ica 
tio Rio "Santa Maria, por intermédio 
da Prefeitura Municipal de Arr,cruz1 

no Estado do Espírito Santo. 

J~sttjicctção 

A Usina Hidró-Elétrica do- Rio San­
ta Maria, no Municípioo=-de ..Aracruz, 
no Estado dO Espirito Santo, está sen­
do co!l.struída com verbas federais, há 
três anos, conforme dotações orçamen-

no anterior, no sentido de :fornecer Cãmara, respondendo aliás a in- situação. at.ravés dos bons se~.'vlcós ela 
locomotivas e navios ã Estrada de t~~·peJação de. Dep?tados da re- i Secretaria de Obra:., Terras e Aguas. 
Feno· de Bwgança e ao Serviço de . glao_. Noràestmo, fül1o ~~~ ·'!..stadc I V ~ ANTE 
Navegação da Arnnônia e Portos do castigado por natureza inc!c>:nen- I •.. IT · 
P:::~·ft. nc n1e:.~ r:st~do. te, não seria eu que, em posto de Qtmndn !>e rs:;·ol~n·a ~ hDra do 'Et~ 

. 1 mando, irin prejudicar outras Uni- 'Pedtente e a p:residêncía anunciava a 
No dht Jito Lc dezembro, dois dias I dades da Fe~eração ~ão~cartntes I passagem do.<; trabalhos para a pri-

apos, o Sl', Ministro da Viaçfi.o, pas- , como o Ceam. do apOlo do Pot1er meira parte· da Ordem do Dia. o ple-
sou-me um ~legTama, que sOmente CentraL Grato peln. divulgação nárlo tomou coohecimmto d~ pre-
ag~n·a estou recebendo, Aliás. é de que der a estes escla~·e~Imemos, sença na Casa. do Dr. Pedro BraQ;:1, 
adiliirar-se e merece providêncías de apresento l_lliJ?-!:as cordiais .sauda- a~s!stente técnico do Gabinet" do 1\!li-
s Exa pol·que seu teleo ma t m çoes. - Vtrmho Tdvora:, Ministro ": t· d . : _ - " 1. ' " ·• .,ra c da Viação e Obras p "bli~a~" ms to a V1açao. Fodun s~s:pensos os 
n data de o! to de dezembro e ~o- Cordialmente. _ Virgiliou Táv;ra·. trabalh?S, para re~~ber o. 1l~stre ho-
mente agora, na reunião extraordiná~ Ministro da Viacão e Obras Pú- mem publico. o v1.sJtante .f01 9al1dado 
~~ort;l~~d;J~a~~s r~·~:~~~~~~0 ·~r!.!~e d~ blicas." · - ·· pelos Deputados- Reis. Ferreira. pela 
ser expedido· pelo Sr. Minü,tra da. bancada do P. S. D· .. Santa Brígi<hl, 
Viação a um senador Federrtl, .esta Eis, sr. Presidente, o telegramo pelo P · S. P .. p:íraim Bentes. pelo 
com .ns expressões "m·gente'' e ~'l'e- expedido pelo Sr. Ministro da Viação I F. T. B. e Adriano Gonçalves, pela · 
comenctadó''; levou mais de oito dias ~_'! Obras Públicas contestanr1o ~Hlt!f'Ja:; U · D. N · .. , 
pãra. set• entregue, pois e.stive prçsen- mformnçces. ..1\MAZO~IA · 
te· a têdas .as sessõ2s, tendo viajado, Posteriormente, s. Exa. enviou ~~.l 
dia dezesseis de dezembro, oar<t a me•J ·meu Estado o ex-Deputado l·edro 
Estado e não re:cebi o tefeg!·-tma rto BJ·aga, seu atual Assessor de assun­
Sr. Ministro. tos sõbre a navegação da Antazõrua. 

O Presidente concedeu a palavra ao 
Dr. Pedro Braga que .. como encarre­
gado dos assuntos da ltmazõnia no 
Ministério da Via~ã~;... v\:üta n ;:e'lião 
ern caráter oficial e o Pará. e'iT}:?~:a!­
mente. para inspecionar as rep<:rtl­
ções sob o contrôle da pa._~a q'..1'3 r~-

Sàmente ag·ora dou conheeim~ntn 
dêste telegrama, o que se faz neces­
sário; porqUe é a paravra oficial do 
Ministro da Viaçáo, com a contesta­
ção de S. Exa. -ao que eu afJ!·mara, 
através de informações provenientes 
do meu Estado. 

O telegrama é oficial, urgente e r~~ 
comendado:: 

"Senador Lobão da Silveira -
Senado Feder<ll - Brasília - DF. 
De Institutos BrasíJin DF DF -
Número B - 2.699, de 8 de de­
zembro de 1901. 

Tenho o P.r<1zer J}J transrnitir a 
V. Exa. o teor do telegrama en~ 
viado ao Governador do Estado 
e ã Assembléía Legislativa para, 
restabelecendo a. verdade ôos ta~ 
tos a respeitO da atuação· dêste 
Ministério nos assuntos rel<lCiona­
dos com .a Amazônia: 

que, em entrevista na Assembléia Le~ 
gislat!va do Estado, aonde compare~ 
ceu pessoalmer.te, afinnou não ser in­
tençao do Ministro da 'Viação supri­
mtr a Estrada de Ferro Bragança. 
POis alem de sua. permanência e con.­
tinuação, desejava prosseguir na ex~ 
tensão das linhas ate o .entroncamen~ 
to da Estrada de Ferro São Luiz~ 
Teresina. 
. Eis, a seguir o o.ue disse â. tm~ 
Prensa o Sr. Ministro da Via di o e o 
seu ·emissário no Estado: · 

(Lenãa) 

presenta". -....._ _ ,. , 
Usanào a tribuna de homa.. da·& ... 

sa, o Dr. Pedro Braga come.cou sua. 
oração, referindo-se à ~f:ti-v!rl<tde 
oue o lirga à nossa bna à qu~1 se-­
diz pertencer, tendo-a CciDo St''~Uil­
da bêrçD:, ucis, depc:rtado- do F~t:da 
do Maranhão ducante .a dít.::tdu:·a. 
aqui encontrou tre:t.all'lento que ·'r',E-7 
influiu no seu esnirito. an~·a~nn·l.:m­
do à afeicfio que tem p::lo P:>.r:í G ~~8"!' 

4'FALOU NA ASSEMBL:ÉIA O no:5,sa capital. Em Se,1n.lid':!, rf>~:- iq .. 
EMISSARIO DO MINISTRO se à. questão é.a:;. m~quiall<: "D;c-.,i", 

DA VIAÇÃO !destinada:; à. 'Estzcld.::t de F:-: .. n d~ 
, _ Bragan::!a e q:le pro-:c::.:Jn ín~s ... ~~ 

Ocupou a TrlbUt;::' na :'5es.sao de ca_mpanha contra o J1:ini.st- o .v>..,.ílh 
ontem, na Ass~mb!eia Leg1slativa do 1T_?.vora, em c:ms.eQüf:llZtc. d8 <h't::::':t .. 
Estado, c.omopnmeu·o o;3;ó.or, o Depl!- 1 c~o d~s ~otíc~a-:; de q:.;_e "'~~"::.---.~o­
tado Mrguel Santa BrJg!da, que fez, tlvas ... enam .sido c.:tf![;:e1ru:~"!5 rh ron­
crrtkas ao govêrno. esnecialmente sO~ .:::~o ao P.l::á. D~~s:; (2·..:::: :-::-: .:.; ·:: r1 
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•' 
Ministrq da. Viação nã.a tomarit• urna multo embora ;houvesse mudado de Afastado definitivamente o Diretor ção fluvial e lacustre, representou nG: 
atitude dessa. natureza, pois o sa \)e· administração, ela sofreu, sômente nomeado pelo presidente Jânio Qua~ passado para. o nosso país, levando ~ 
profund\:,mente interessado nos p.to-; com. essa. mudança, um aumento de dros, está e. ferrovia sob a administra~ civilização e assistência moral aos ha-o 
blemas que angustiam as populações receita que reputo verdadeirHo":nente ção de um Diretor provisório, há per~ bitantes dos mais longínquos rincõe~ 
da Amazônia e a importância da extraor<l.inário, o que serve par-a evt~ to de sessenta dias, o que constitui do interland brasHejro, e o que ela 
E.F.B. no transporte das habitantes denciar que o que falta às emprêsas um desestimulo para a organização. poderia vir ainda a representar no fu .. 
da zona bragantina o escoamento da comerciais e industria.is do GGvêrno, Urge, pois, seja indicado, para o car~ turo, para ·o continuado de.:;envolvi...: 
produção agrícola daquele rincão. con:o as noosas estradas de ferro que go, pessoa capaz que leve as palavras I menta do interior. 

e.<> ta o sob a jurjsdjçào administrativa de S. EX.~ o Ministro da Viação e 1 Sr. presidente, infelizmente, ela: 
Locomotivas do Govêrno · Federal, às companhias Obras Púbiicas e as execute fielmen~ tende a desaparecér completamente da; 

Declarou que mesmo. antes do ''en- de navegação· como o Lóide e a Cos- te. P_orque, o seu atual diretor, le~·ou nossos rios, se medidas urgentes não 
.1'?rcamento'• do Ministro, as lacemo- teira, é aquilo que o cabcclo oo~tuma a efelto algumas medidas prejudiciais forem tomadas para evitar êsse desas• 
tiVas foram embarcadas no Sul com chamar de "o ôlho do dcno". F alta· ag movimento da Estrada e à pop11la~ tré econômico que rept·esentaria p_ara 
-destino a Belém. A tragédia que le~ lhes apenas "íl ôlho do <i'>no". çao local. . o desenvolvimento do país, a sua (]e .. 
vau ao naufrágw 0 navio "Macau" A Estrada de Ferro de Bragança, Fêz suprimir, duas vêzes por sema- saparição. 
em cujo bordo estavam as 2 má qui~ em janeiro. de 19&1; rendia np.~nâs oi~ j na, os tren~ de seg.l!n~a e quinta·f~i· Ninguém desconh~ce que 0 Regtlla .. 
nas. I tocentos mi[ cruzerros mensa.z.s; em tas que f.azJam, dranam~nte 0 pe~·· mento para as ca.pltanias do.s portos .• 

novembro do mesmo ano, - decorri~ 

1 

?urso de Ida e volta, concorrendo ::om o ReguLamento para o Tráfego Marf .. 
Perguntas dos onze meses.. apenas com a mu- Isto, para o enfraquecimento da· ren~ timo e as Lei..'l Trabalhistas, consti-

Após terminar sua. oração 0 Sl'. dança da administração, ~ passou a da e para o desestímulo dos lavr:ado~ tuem sem dúvida, os principais fat-ô­
·Pedro Braga pôs~se à diSposicão dos rende,r quatro milhões e duzentos mi! ·J res, uma vez que ninguém produz na res a contribuir para tornar ímpra.ti­
<l.eputa-dos para quaisquec pel-o-untas cruze1ros, num mês, isto é. houve um incerteza de transporte -para escoa~ cável, as emprêsas de navegação, prin ... 
inerentes à Amazônia e da alç:da do aumento talvez de mais de 7. 00.8%. E' 

1 

menta da sua produção. cipalmente as privadas, manterem pm 
'Seu Ministério. extraordinário. Estas as providências que solicito tráfego suas embarcações,· e que sõ-
·.p Deputado Elias Salam.e solicitou A estação fir..1J.l da Estrada de Fet- leve em con.sider.9ção o sr. Mini.sko mente as Emprê.sas Estatai..s ainda so-

-ao ora-dor responder se e1-a jnt.enção ro Bragança, que é a cidade que ·ihe para. que possamos tomar como ~·er- brevivem, a cu.·üa de pesados ônus pa ... 
do Govêrno a extinção da E.F.B., deu o nome, em 1960, em todo o ano dade1ras. legítimas, as contestaçó~s ra os j{t combalidos cofres públicos. 
ao que respondeu 0 Sr. Pedro Braga sàmente arrecadou dez milhões de ct·u- que S. Ex.~ apresenta em seu tele~ 'd 

1 
t 

· · 1961 d' t grama d cu· t b · d d Sr. PresJ en e, os governos que e-·:oue ab:::o!utamente, ern"'ra por ques~ ze1ros; em , um ano a tan e, ::ti·~ , e JO eor aca e1 e ar co- . 
·l_ ~ - ;;v d d ·t 'Ih- · 1 nheci nt · c s d · mos tido vêm de ha muito, com obje-. tão de ordem "cn'ca, se J'USI!'f•·ca-e reca ou ez01 o m1 oe.s, que eqmva e me o- a asa. ó emorei em t· . . 1. 1 d 

~ · - d 80"' · faz' I porq11 - te d h r vos demagog1cos, a 1men an o as :1 n;:-cpo':::ito "- Gcve'rno do Sr. Ja~- a uma. ren a ;o· supenor. e- o e es espac o, apesar ~ 
1'" ~ uu - T d · 'd · ·d d d de urbano levou mat· d ·t d" Au.tarquia.s. Somas fabulosas tem sida nio· Quadros nesse sent.1·cto • u o 1sso ev1 enc1a ca~-1c1 a e e , s e 01 o ms na~ 

b · - · f 11 d d • ta ch ar · 5 m·nha' - - b e continuam sendo empregadas na co .. O M1·n1·st,·o da v1·a,õ~ .na~o preten- so revivencta, a an o apenas a m.~ eg a 1 ~ maos, nao o .s· 
- ""''"""' · t - - tante r ofi ·a! ur · t bertura "de seus vultosos dejicts anuais. de elim1·n,- a ferrovl·a P'raense e ms raçao, e sua recuperaçao. · se Cl , gen e e recomen- . d 

- " t t d M' 1st d d"do o equilíbrio orçamentario essas Au .. . -,im - declarou _ e' ta' 0 sendo !e•' tos o represen an e o sr. r m ro a ... . 0 v· - Ob P"bl' t ct Tud is'o s a. d t tarquias de Navegação é pràticamen .. estudos Para O entroncamento da wçao e ras u tcas, Depu a o o ~ erve p ra emons rar ao d 
d B A Sr 1.,,.. ist o d v· - te impossível. Ain a agora, o próprio .E.F.B. com a estrada de ferro que Pe ro raga, que compareceu à s~ . •v.1m r a taçao que nem sem~ . 1 blé. L · 1 t' ct E t d f. pre apeoar d a b t d ~ · governo se encontra em si uação e~n· une S'o Lu'' a Terez1·na, estendendo sem ra eg1s a Iva o ·S a o, e a ~r~ . - a su oa von a e, suo t d . . - ~ - d s E a ,.,,.. cumpr·ctas as d · baraçosa, dian e as exrgêncras de no~ 

3 rêde fenov1·0· , 1·a, com a r1·na!J'dade mou em nome e , x .. , que o .t.nl- 1 suas or ens. a na o . .ser 
· t' · - 't d - " que h ·a elen1entos d 1· - d vas reivindicações salariais pleiteadas de articular ma'or.~ rect•rscs p"•a a ms eno nao cog'r ava a supressao ,~a . aJ e tgaçao a sua 1 .1. lt · - ""' = t d t · · d · con"Ianca capazes de 'de · pela c asse dos rr\.an tmos, com a era· manutenção financeira dessas ferro~ es ra a; ao con rano, ese]ava. o seu 1. • , • provr ncmr a,') 

. prolongamento, a sua extenção até 0 medidas ditadas par s. Ex.:), com 0 ções fundamentais no sistema de re" 
VIas anti-econômicas. Mais 2 pergun~ entroncamento s. Luiz - Terezina, objetivo de satisfazer as a.spirações de muneração e "ant.agens em vigor. -
tas fGram feitas pelo deputa-do Elias d M smo 0 v' 1 d ne J 
S o que é aconselhável, porque é lo!l.go tô as as Regiões do Pals. como é o e que go, e ·no or e a rcv • 

ala.me respondidas pelo orador a , o percurso, através uma região verja.~ caso da Bragantina, em meu Estado, são de tarifas, fazendo com que a 
referentes assuntos do nosso Esta-do. deil'amente riCa ccm.o a do Piiiá e a de maior índice demográfico daq'.Ae~ usuário pague mais pelo serviço que 
O DeputaDo João Viana· tamhém 1 t d d recebe, está êle a braços, com um doa: interrog-ou o Sr. Pedro Braga a res· Gurupi. a zona, con an o com 65% a poou-
peito da questão referente ao Depar- Existe a Lei n.9 3.685, de 27 de se~ lação. d~ Pará, regiãp aliá~. t;zue mais mais sérios problemas econômicos do 
-tamento Nacicnal de Rios e Canais tembro de 1959, votada por nós, quan. contnbm para o erario publlco estn .... país. E' preciso ter comgem para .se 

dJ nenutado Federal e também DeJO dual e federal, através da sua grande tomar ufua resolução que venha cor­
-obten-do respcsta com a qual se deu atual innistro da Vi~c§.o e Obras -Pt't- pro.d1,.l.ção de juta, outras fibras e ce~ rigir. pelo menos em parte, essa si .. 
P Q.r satlsfeito. t ç' d a cal m'd de u re --- blicas .. Deputado Virgílio Távora, au- reais. · . ua ao e qu se a 1 a q e -~ 

Sllvio Braga I torizando a extensão dessa estrad·:l ·.lt.é Estas, as co~sid~rações que queria presenta o de.ficit da nossa Marinha. 
na Assembléia o entroncamento da s. Luiz-Ter~zi- fazer, com o mtmto de chamar a Mercante, um dos gravt>.s setôres que 

na. F:' para e.sta lei que peço a aten~ atenção de S .. _Ex.~ para os no.ssos está contribuindo de maneira assusta .. · 
çãõ de seu Ministério, no sentido de pr_obiemas. sohcrtando ao. Sr. Virgiiio dora, para aumentar o sistema de vi .. 
mandar eXêcutá-la, cumprí·la. Tavora que, como nordestmo, bem fa- da lnflacionária em que se debate a 

~a ocasião em que se encontrava 
ni tribun:t. da Assembléia o Dr. Pe· 
dro Brag'a., o Presidente interrompeu 
-o oradnr, i:l. fim de anunciar e rece· 
ber o Deputado federal .Silvio Braga 
.que estava em visita àquela Casa. O 
]l8.1lamentar paraense foi introduzido 
·no plenário por uma comissão de 
-deputados e ·tomou assento à mesa. 

Prorrogação 

mmarizado co mos sofrimentos e as- n.lçao. ~ . . 
. No Orçament_o do ano passado _h'l· agruras do povo olhe para aquela re- 1 o Sr. Lobao da Sllve~ra - :Permite 

Vl~ ~ma dotaçaC! de setenta e ~mco gião. Ninguém melhor para ajudà:- V. EX.ll- um. aparte? ..--
mrlhoes de.cruzeu?s ~· êste ano, d~se- aquela gente, não só do Norte e Nvr- ~ sa. LOPES DA COSTA- Com 
tenta e cmco mrlhoes de cruze1ros, deste como do resto de todo êste ·Era. mmto prazer. . 
provenientes de emendas que apresen~ ~il. O Sr. Lobão da Silveira - V. Ex .. 
tei e quero, daqui, pedir a atenção do Era o que tinha a dizer. (Muito celêncja focaliza assunto de grande 
Sr. Ministro da Viação e Obras l:'ú- bem) importância para a vida interiorana. 
blicas no sentido de Inand.ar impu!- ' do nosso paiS qual seja a navegat;ão 

Quando se estava a esgc-t.ar a hora ~ionar 8.qllela estação ferroviária, da~ O SR. PRESIDENTE: v fluvial e lacustre que tanto .serve qOS 
reg mental da sessão, 0 Deput.ado das as ·evjdentes provas que temos o orador a seguir era 0 nobre sena- pequenos produtores. Lamentàvelmen• 
Avelmo M.artms solicitou à p~esidê11R apresentado como também da ma~ dor Jeffers.on de Aguiar que, entre- ,te, há pouco, tivemos oportunidade -
-cia que co-11sultasse o plenário sôbre dança do facíes econômico da regià'J, tanto, comunicou à Mesa desistir da V. Ex.'!- tomou p.arte nos debates -
.a prorrogação dos trabalhos por uma I e .da sU·:l capacidade de sobrevivência. palav-ra. de ver rejeitada, em parte, medida. 
hora., a fini de que fôsse votada a Ontem li em dois jornais, pelo m~- que implificaria. de um modo geral c 
nu;.téria em pauta. O plenário apTo- nas no Correio Brasiliense e no Cnr- Tem a palavra o nobre Senador V!- benéfico, nossa pequena navegaç~o do 
vc·U, passando a discutir e aprovan~ rei o da Manhã. exposição de eng:e- valdo Lima: i Pausa). · interior. Receiou-se que, com a sim .. 
-do os ptojetos em regime no:-mal e nheiros do Ministério de Viaçp.o sôhre s. EX.~ não está presente. plificação das medidas, teríamos un1 

w mais um, em primeil·a discussão. dO diversas obras do Ministério de Via- recrudescimento do contrabando. Res· 
Executivo, criando cargos lotados na cão, que motivarão a aPlicação de bi~ Tem a. palavra ~ nobre Senador Lo ... saltei e.Ptão que, enqua~lto as grandes 
.Junta Comercial. lhões de cruzeiros. pes da Costa. e poderosas emprêsas de navegação-do 

o último nr-ejeto. da pauta entrou Lamentà.velmente não vi nenhuma 0 SR. LOPES DA COSTA: Govêrno são deficitárias, as particula~ 
em discussão-. O Deputado Geraldo res, que adquirem apenas um ou doiS referência à região Norte e Amazó11!· · 1 h' d t Palmeira usou d~ pa.lavra, nessa oca- a, f!lla-<:: apenas no Nordeste e no - Sr. Presidente, várias vêzes tenho pequenos navlos ?U -:m~ oes, ~n ro 
s:ão para discutir a matéria dizen~ , c · ~e · . . '1 vindo a esta Tribuna para tratar de d..., pouco tempo f1cam l'Jcas. Ha, no 
-d.o, antes, que havia renunciJl.cto, em 1' Sul e c~~tr_o. do PaLS.-. de .estiadas l~· assuntos relacionadas com a ecu. caso, vários a.spectos a verificar e es­
ca::-áter irrevogável, suas funções na ~and~ B.asrlia a ,G.DlaS, 11!a:rydo c..t: nomia nacior1a1, concitando os podê- tudar, antes de se poder tomar qual-:­
~cmissã:O de Financas da Assembléia, \erso, pontos de l\-Imas G~ra?5 • tror: res Públicos Constituídos a darem am. quer providência em defe3a de :.zma 

::-~,ferindo-se~ aos fat"os .noticiados p~la ~~~~I~~~~de;i~· ~a~ia~~~;~ are~:;J.~~ pla assistência, técnica, moral e fi~ navegação q.ue co~titui fator de pro­
lmprensa so_bre o inctdente ocorndo cia gesejo daqu~ reclama-i as pro~ nanceira c.os centros produtores do gr~sso ~ esti.mul? ;:t pro~ução e :tue, 
na Secretana da Casa, quando ras- eSsas os desmentido<:: do Sr Min;s. País para que êsses setôres especiaU~ alem di.Sso, e o umc~ me~o de tra~· 
gou dois prccessos, protestando oon- m d ' · - b " 'bl' · t ·.. m~Io.s, produzindo mais eficientemente, porte do homem do mtenor. Sabemos 
tra. irregularidades cem que êle não tr.~ d~ ~1gsça_o f;t~ ~~;c~~to~cas a r ... ~ possam permitir ao Govêrno conter a que. em argu111as regiões do nordes-~e 
ccnc::>rdava. Depois de reportar-se te ' e · alta inflacionária que está levando o e do sul riograndense, os transportes 
sôbre sua atuação na comissão, o o Govêrno · Jânio Quadros. no ini- país ao abismo. são feltos em carros de boi e a ca.va1o 
modo como agia em função do inte~ cio de sua administração, mandou ela- Sr. Presidente, Srs. Senadores, -:to ~montaria das bravos gaúchos. A ês­
l'êsse público, disse votar contra a borar um pequeno plano de melhoria assumir mais uma vez a tribuna de.s~ se transportes nenhuma restrição é 
matéria focalizada. gem1 da furovia, no montante de no .. ta Casa, o faço possuído do máxímo. feita. No entanto, o pequeno igarH.é, 

Sr. Presidente, a nossa velha, cen- venta milhões de cruzeil·os. Dêsses no~ respeito e consideração aos meus no. em que os caboclo.s transportam pei­
tenária estrada, apesar dos estudos venta milhões foram entregues ape~ bres pares. xe. cereais e outros produtos, está su~ 
procedidos por Comis"Sá'O designada nas trinta milhões ao administrador O assunto dêste meu modesto rlis· jeito a um-3. série de exigências que 
pelo Sr. Jànio Qua<irps, tem demons- que os empregou hone.stamente ;;as curso, está ligado a economia bta.si· impossibilitam essa gente de se trans .. 
tra.cto a sua ca"Çiacidade de resistên- melhorias gerais da estrada. Até hoje, leira. Não interessa sàmente ao Est.a~ portar pelo interior. Tôdas as vêzes em· 
cía e de sobre\·ivência. Vem lutando porém, não foram remetidos os ,.e:;- do que nestá casa represento. mas a que focalizam o assunto, manifesto o 
cem tôda a sorte de dificuldades senta. milhões restantes Esta é •Jma diversas outras unidades da peder:-t· nosso pr!>test.o e a nossa revolta, pois 
-p3.:a servil· à. região, a.pesar de até providência que também solicito do, ção. sabemos que o contrabando é pratica• 
ho.i'3 nf10 se ter procedido, como se Sr. Ministro de Viar,ão para ...nrrot>o- J Ninguém ignora e muito menos ns do por ?tandes embarcações e até por 
deve:·ia, à sua· recuperação. Mas, rar aquelas suas palavras senhores Senadores, o, que a n•:tvega~ aviões. A ês.ses nenhuma restrição 6 
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çosta pelo· Poder p_üblico. Disse tam~] dito núo poder a mesma sobrevi·:er,' ção, que lhes possam assegurar e. im-muito, a iniciativa privada para res~ 1 

tém,- na9uela: oportunidade, que qu.;:m n:. 1ôrmente a- da iniciativa :p:ri.vada. Os I prescindível a.5Sistência e. ao própria I tabele. cer a se,!:v1ço sbandonndu na-. 
mais estunulava. o. contrabando naclo- regulamentos que se relaciOnam com pessoal empregado no serviço do carn_ R-epública. 
mal era <:' Govêrno, porqu~ tô~as .as ~· tripulação outorgai? às Capi~ani..J_s po. o SR. t;OPES D~ COSTA _ ~tv:. 
mercadonas apreep.dtdas S<!-0 lelloauas ans .~or.tos con1.:p~tên~u1 :pura eshpul~r t' ,.;f'' d . emprêsas privadas de navc"'açf1o já .são 
e ao arrematndor é fornecido um do- o numer.o· de tnpulantes. A.catcm•Js E? 9uc des_ a, se ve •• ~~n.n1 ? 110 U:,~:J~ "Ubvencionadas mas n,. subven··ão que 
cumento que legaliza milliÕes de cru- as exigências dos fatôres opero.ci.onais, s a~o, -~ledoco~rer am;:,em 0 ~~~·"- "' G<lvêrno dá' é- de. vinte t<n~tos b'M 
2eirós em artigos entrados irregu!m_·- porém,. admitamos que os Regultmen~ m~ 1"05 E::, a gs ~o ]Ama~onas: f'al:~ :' fhÕ"'" de ctuz~il'O~ Cabe t't in;c;-a•;í;'l 
mente no país. Essa a verdade ind!.'lM tos impostos pelos podéres d-eve1·iam, ~10 Gr~n~~ -·~ ....,u_,_ ~~e, a leml-lo;, ... .., ; - ,~. ,.. · . •,· c~· 
cutível. E eu, tôdas as vêzes que tlM em P.rincípio, zelar pela economia dJ..s .dos: ::" lUICiatn-J. patticJlar d~s~mg!?- p~~';'ad~n~~enu_~,um t~.ç~. R ;1•\e.qn.:.n~ 
ver oportunidade rencvarei meu pro~ embarcações sem prejuízo de sua se- nhou.;mport~nte papel no. seto1 c. e ._,a- n. ..s · 1.ym '.''. ~s .me. ca_ ... Ol âl,S .b. a 
.testo. ' guran\~a. ·. I vegaçao pyvml,:: que hOJe em c,o;:cti~ sllcnas .. ~ a 1mcmtlva P.nva.da. queJ~ 

o SR. LOPES DA COSTA _ p·~o As cun1tania.s dos Portos exerczr .. l çes precanas: n~o podem pr~st~-, ~s transpmta ,~e;enta par cento d~?1 me.:-
mmto grato ao aparte de V. Ex a So o contrôle das embarcações em fucel~ervtç~s cl'é fianporte.~tle estão": ~-~c:-douas b_a .... Il~l:::ts. em mto n ... qt. ... -
não concordo com a afmnativa de de Regulamento para os Capitan.as 1 ,Jamal aque:as ._mpol tantes umdarLs 1 lometros !}B ht01pl :!:~J.Jtlmo .. 
que o empl'esãrio parttcular tem gtan- lctoS'POrtos, aprovado, pelo Decreto nu~ Ida FedelaJtlO· . ~ ' os.:· ]'ernanas~, laLOI[t ~ Perm:te 
des }ucros. No meu EStado tal não mero 50.059, cte 25 de Janeiro àe lf!Gl Sr. pres.~en~e e nob,es Senado~es 

1 
V Ex um aPfHte. .... 

acontece. e do Regulamento para o tráfego :\la- pau exempw ao que .xe~lho de ad.- 1 O SR LOPES DA CO~T-~ CDm 
_ . , rítuno anrovado pelo Decreto· nú:ne- mar corn tespelto a m!Iculdad~e pa~·a,.j sat1.sfação. 

o Sr. Loba.o da Sllvc:ra - POls"'no r o 50 Ú4 ·de 26 de Jar:en·o de 1961 CI-j tripular uma embarc~('ao e po-la no , _ 
iPará é õ que se venflca e precisa ~er temo~ p;ra exemphfl~ar alrru~s ~Ttl- , .servrço, vou. ~escrever aqm, um topt- O Sr. Fern~ndes Ta vara . .E' o 
considerado. Lá·, tôdas as emprtl.'la.S 1 d T ·M o :co do relatorm- aprese-ntado ao ex.- 1 caso de V-: Ex·~ e que:n. ID!llS.,se mte~ 
têm uma, duas· ou tn~s embarcações e gos e R· · - · I Pres-idente Jâ-nio Qua-dros. q_uando da 

1 

re.ssar pel-o assunto. reivmd1car do Go-
ficam milionárins dentro de pouçv.-:> "Art. 401. Nenhuma embarca- seg_unda Reuniãn_ de g.overnadores, rm_ vêrno Fed~ral 1~ma pr~p~r~io~lalidade 
anos. ção poderá ser emp!'egn:da no ser- I Cm::tbá, pelo cntao DP.:etor do S. N. ; capaz de· mcentrva:-. a mJcrattva· par w 

o SR. LOPE& DA cosTg- Em vi<;o a· que se destinal', sem ter a'B. P. que informava-O seguinte: ''que I ticula:. 
Mato Grosso, as. firmas particula:.-es tripulação , composta de' pessoalj .se tornara impraticável àquela A.Ubr- , O ~SR. LOPES DA. COSTA ·- In f e· 
estão com suas embarcqções paradas, inscrito· nas capitanias, de acôrdo~- qui a a apresentação de Orçam:::nto 1 lizmente estas qpestões est~o li:;p.d'a.o: 

o· Sr. Lobc/o da Silveira - $-sse fa- com o pi'e.sente regu~amento. equilibrado, em virtude do Reg 11L<- às Leis Trabalhistus e tudo que a elas 
to deve ser investigado pelo Govêmo ·•Art. 402. A tripulação de cn- menta para as Capitanias dos portos, é E?;ado é difiicultosn,· n"CSte Pais. 
})ara qüe se conheça das razõ_es e cal!- da embaTcação é determinada pc= 1 conside1·ado· um verdadeiro absmdo o Sr. Fernandes Tâ.vora. _ Porque 
sa;; determipan.tes .do fenmeno. · l·::t Capitania_ que reali_zar a respr~~- 1[ para a . ..-mweg.açílo fluvü1.l_. _E cit~u ~ é trabalhist. a, d.á trabaJho. . . dW::oJ • 

O .SR. LO~Es· DA COSTA ~ EX<.t- tiva mscriçao, procul'ando con~·r- exemplo· do vapor ''Ca-~ltao. ·He_I~Or' O SR. LOPES DA ... COSTA ~- Sr. 
tamente. , . li-ar a segvrança. da· nave~J?-yao, 

1 

de 30 toneladas que servta: o tr3.~e;;o Presidente e-ssa a situã~âo vcrdádPir<l 
sr. Pre-sidente; já. o Tesouro Namo- com a justa economia?~ custe:o .e tl? _alto pm·~ná. entre Pt;esidenEe EPl- em que s~ encontra a iiavegadh Piu~ 

nal arca. anua_lm~nte, pesando -·~13. com o descanso nece.s-.mno aos tn- 1 t~c10 e _GtW.l!'a. Essa. emoo.rcaçao ~?n i via! do interior do 1100~0 país ..... NM. 05 
41assa de contnbumte::;. com um . ..,~L-- pulantes. . l tmh.1. cerca de 25 tnpula.ntes. A VI;,t-.a 

1 

le~Yisla:lores precisamos ter a n·•r~<:-

de ·cruzen·os, para a manutençao das 1_ · 4 ·r s. mo -~0-~ • ,. ': refer1dn. cmbarcaça-o. que em u.so si'M . , . "'. .. .. ~,. 
. .sidio de .cêrca de maJS de 20 ~Ilho~s A ·t 04 A e , arcar-es a prn-~ disso. re.solveu a ~ireção encostar 8 si~·ia coracr~m e atmta.::mos bem -:p,;:::\ 
várias emprêsas autárquicas e privR~ put~ao mecamca, ou mbt~, -?.n ria deficitária ou one!·osa para a Au- o <ilflcll p~oblenUl. Devem.os PLOC•ll .,_ 
das d"e navegação em todo 0 :rerritó~ n~I.S de 2.0 tonela~as __ br~1ts. .. ,. e;n- tarq.uia ., . 

1 

un:_a soluç~o- que venh~ ao encontro 
. acionai em que os serviÇOs 11.1r pregadas na nave.,açao mreno. e· , .da2:1- necessidades d-os aunadoras e ao 

rio_ n p"està:d~ss venl'la:n ao- encontro na do põrto, que transportem P~ts- Referente ao assunlo e!-ll tela, ain~_~ m~smo tempo que, p.I.·oporcione ~'!-â a, n~cest:idade !'eais nesse im:Jor- sagelros e tôdas aquelas 9-ue forenl no govêrno do ex-Presidente A Jd.mo clas~e dos marítimcs uma. pos:-:ãa 
t:~te se~;r de 1.ranspàrte. rmagÍ:tf'!- empregadas .na na\·e~açao de ~- Quadro.s. o Sindicato das E:mvresa.s .~\;:] digna da. Qüal ela é mereced0ra pe:o.~ 
~~s, Sr.L presidente, depois de re:J.li• quena ca~ot~gem; serao lot.::tda,s. ue Nn.veg"aç,ão L.~~u.stre e F!uvml de ~~:1;·· il!-estimiveis serviços r:u:e.Sta~os .• Pre-

1 ac'rdo da nova revisão salarial modo a ficar o pessoal do comes e to Alegte. di11g1 memonal ao Ph:.~.- ·c:samGJs amparar a nave"'a"ao U"' "'€-
zac,o ~ ·n?. . !lue'nc'a oo'br·e a e"o~ máquinas dividid~:s em dois q::rcu:- , dente da República, expondo a s:tua- NUena cabotaorein .. ass~,.'"'m:~nd:1 ~ ~o~ com pe1 !Ciosa.. 1n • ,., " t ., · - 1 ·t d ·• · 1 .. · 't- "" · '"" • 

-nomia· já combalida da nação incl'.Üi.l~ os . 'i c ao cu aiTII osa . as em~resasi- a gc.~rc:.Js setfu p.':opl"iet&.J:i.cs maiores facilidzd-cs 
do uma_ série de novos be_nefícios, o Acre~ce ainda que êsse negulan1:cnto em .ü·,anca8.d~s.mttgr~çto: N_es.sâ m~~ p~ra 1no~imentarem as suas embarc~-
que estará reserv.3.do ao P~IS? está ligado 2 Consolidação das Leis do mon_?.l 0 in 1~a C!. m ~!mata . :l 5: .~o:s_. a fim de que. os produtore;:: r~-

A disparidade de vencunentos d_a 1 Trabalho, nos seus ·artigos: 248, 249, ~uaçao_ d~ nav~=raç~o Atnt-em i~~.,!!:? bemnhos possam dlSnol' de seu c: m·oM 
::lasse maritima dentre as dem:ns 252 - Decreto n.'--' 1.395 de junho rte e falen~m / 

9
; I avegeaç:~istêi~,:-;'::- 1~ priC:3 meios de transnortes fluviais. 

~!asses trabalJ:adoras: é c~~morosa. Há 1939, que estipula o númer'?- de horas com "mat~lco~traY.:nf.;miJém. às p~l;,?I.S .~is aqui, Sr. Presidente, expos:to_ em 
vários anos vem os mant1mos con.sc· de tralJ,3.lho e a compensar;ao· .das e-x- d_uef.le. e. p'J.lidas palavras, o problema cructan-
[l"uindo aumentar os seus &'llil"ios, ern. cedentes o que ·vem dificultar qual- · e _a encl'a · . te da naveo-ação fluvial e lacustre no 
Pe!·ce.ntagens (;levada-". pois ninguém I quer ini~iativa no sentido de~\modlfi'- ! anuua~ ; :~~8'., V.LQULJD:J ;,s 0 meu EstadQ e penso também que do 
g:mha ali em média menos ~e .... ·.· car aquêle Regula~enio. . I V O ~R· u LO~ES ~A. COSTA. Com interio-r de toda o oais. 
45.0~0.00. enquanto- que o mvel miES Sr. presidente, dtante ·de.ssas ~x1- ._. · - - - . . . , 
elevado do funcionalismo civil, o 18, crênci~ bem poderemos avaliar, o' prazeL . . 1 'Dado a .l'IQU_eza mcom~n.suravel dos 
pelo que sei, ganlla 36 .000,00; ii'Iilit::.- quar.to' é di fiei! ao_s moradon;s riiJeiM ~ ? Sr. Cmmbraa Bueno .. -: PO$So. m-~ no.s navegáveiR. que fehzmente pos­
res graduados das1 no~as fol'Ç·~ a.~- rinhos, aos pecuanstas e agn?ultores founar a··V. Ex· que ~01 It;augmado surmos. a atenção ~o.s Senhores Sena­
madas, uma vez R tendidas as rerv111d1- estabelecidos às margens de r1os na- t·ecente!llente, pela Uruvers1dade ~e dore.s se faz nêc:;ssana em se tratando 
cacões dos marítimos,· irão garanha ve!:!.:áveis possuírem como antigam~n- São Paulo. um dos ·melhores laborató- de. matéria tão T"elevante. 
m€nos aue um taifeiro o cargo m?.is te- emb;rcacões próprias sem os em- rios especializados. no estudo de ba.~·~ E' o que tinha a dizer. UVIuito bem! 
ínfe!'ior -da cla;.:se. b~racos e pÍ·eocupações de certas leis cos~ no Pais. Desde que fui Governa- l:..fuf-to bem!' Palmas!) 

_,. f 1 d n operariado d·.1.s que São verdadeiros entraves ao pro- dor de Go\~. encontrei ~s.se problema 0 SR. PRESJDEXTE: 
. :Nau se ~ an ° 0

. nF a d<>-·i- gresso, pois impedem que os produ- j de navegaç-ao do Tocantms e do Al'a­
cldadedee . os cami~~'is e TÍ~ante ~~; 5 ~fores transportem oS seus_ pr~dua-os . guaia, que alhi.s fOi pratic&da no Im~ 

-:.· ~~~lT:s <lu~ ~~~u~am. nag zona rg.a·l.: aos centros consumid_ores .:medw.tQ.s.- 1 péri-o graças a_os esforços do General 
- n_em ao menos desfrutam de quaisquer 1 N_? ~~~u Esta.çl.o, a sltuaçuo. de na v,~ :Couto Magalh<;.~s q~e trouxe de Mato 

Tem a palavra o .n-obre 
Jnrge Maynard. 

O SR. JORGE MAYNARD: 

Senador 

:favol'es da assLstência social, sofrendo l gaçno e. de franca deca~det?-cl:l, .dep~ .. ~ IGro.s.so, com d>frcu~aades treme_?-das e 
e:r- conse uênci~ 0 complexo de in~t~ I de ter 'S1do un:a.das m_a,s 1mpo~ta~:~ colocou no Araguam. e_mbarcac.?es que (Lê o seguinte discurso) -:"" Senhor 
riÕrida. de .q E 0 que dizermos, sr. prc- dÇl. _oeste bras1l€'1ro, p01s ~o~ta-: \1 {. )~1 trafeg~ram naquela epoca ~1stante. Presidente, muito se tem discutido o 
t:idente, de várias classes de funciG~ vanas en~p?êsíis de. na,;eoaçao ~ e-.l. Posso n1formar u-V. Ex~ que es&es es- problEma da inflação e muito se tem 

. TI:alisnlo público. E.~t:adnais, cujo ,ven~ I fr:mc~ ... at~vidade. H~Je, ~s dez:na::. .. c1: 1 tudos que p:·omovi há cêrca dP. 15 .anos recomendado o combate a êsse mal que 
cimento é inferia:· ao próprio salft~10 1 embalc.-:_çoes q~e. founav(.!.m es .. ~s r~o"' I cheg"aram agora ao resultado fmai. aflige o nosso Ps.is. 
~:n;mo em vio·õr ;1e:;:sas Wlidades de !tas, estao pratlcamen_te ~-a;uarrad:J.~, Temos o p~·ojeto do E.."l~·enheiro Acredito que tôdas as pessoas deten~ 
T'. ;d~,_.aç.ão. cc~1frontando com a dos concorr.e.r;cto com·sua lllildVdidad~lh~;;.-. Aldo An-dreoni, d. a Universiàade de tcra::; de uma parcela de responsabili-
m.:uítlmos? · rn preJU_Izos de centena;; . e :U1 oes I São Paulo, que estêye na Holanda, nos dude no assunto desejam sinceramente. 

· . .. . ~ 1 de cruzell''OS.. enquanto sao soüem.\(} 0 \Estados Unidos e Alemanha, para pt.r têrmo a essa situação 1~1quietante, 
Sr .. P~es1dente. 'IOlt~:_nos ~ao ObJeL-; de,...;ga.ste do !elll~J?· _ . _ con..<:trução do Pl'imeiro barco esr:t.";ial que t.em criado grandes difiéu)dades de 

\'o pnnc.:pal,do_ meu çbcur.,o, que é ,'l ~ A_nav€'gaçao.all. esta redu:nda à ~o para os rios brasileiros. e que servirá vidn- au povo brasileiro. 
~1.lVegaçz.o fluvml_. Nesse ~amo, a S·- . serviço da Bacia d-o Prata, Autarquia à nave,.3:~ão do TocBntins e à dos ou- · O vultoso dejicit do Or~amento da 
ruaçã<:J das emp_resas part1~~1~res1- ;H1: \Federal. que vem apresentando ~a:toM tros ri;s -do intBrior~ l!;sse laboratório União para 0 corrent.e exerclcio rio:; 
;:e o msustentavel descalaono, e de 1 sos dej1c1ts anualmente e, apeSQ.! _de ... rrr·and . n a traz sérias a.preensões quan:o ao- agt'Hw 

d d · · · E't- desapare'h" b . d · .· 1 em 0 ~ uma ., e espe1a c . . . '·e r a ~1ro par:Jcu. ~, a9 . · .1 -..... - su vencwna a rcgHtme:t e, n a 0 SR LOPES D4... coc:::~TA _ S<> ·á v:m:r.nto do proce-sso inflacionaria face 
rtas. Nao d1spoem de cred1to para mo-~ rnenos está aparelhad-a para p.re.star 1 · d - - ..... . ·'"'1 

1 às emissõe.s que tudo indica terão cte · 
torizar e reequipar a;; suas frot.~s. nem os serviras de transporte fluvisi a·~e um ~ran e- • p~s~. mas. 0 .priUClpa - . ! ·t . • b t ' "· ct·r 

t 1 r · · ' ·- - -- - 1 obj"'hvo é climinmr o numero de tri- se1 e1 as p~ua a co er ura w.1. 1 e~ M%l.llO_ c;,on am .. c~:n qua quer es 1m~10 1 aquela nca reg1ao reclama. I~port.on_ .. ·. d .... . - h . _ rença entre a arre-cadação e a despesa. 
rios poderes Puolrcos, para f?C man.l!~ !tes zonas de produç.áo servlda.'l por·1 pnlante.s; 0 cont.ano.nag ave:a em como medida eficaz de combate à 
rem em ·ccndicõe:::, d'-" pelo menos pres- rios fl·ancamente navegávei.s; que for-, prêsa priv~di1: de navega-çao fluvra1 que . fl - . nd - . l. t 
t I · · d t t , I d . 1 ~ possa subsrsbr m açao, 1 e~me a se, JUn~amen e 
a~· a ~um servrço e m.nspor e. p· ·I ms.m a Bacia o Paragu_a~ e.:; uo c9m .- . · : ,. com algumas outras. a se-véa conten .. 

3prove1tamento dJ. franca navega!J'h~ meios de transporte defJctentes. El]- O S1. Çotmbia Bueno .-:-. Queua leão das asto úblicos reduzindo-se 
rtade de rios que b(lnham os noS-~Q.S 1 quanto crescem os meios de produçao che~ar ate Já. Talvez a imCiabva P!'i- àouel~ ... e~trit;m~nte mlces~ários 
J.stado.'i, e que se estendem na amp::- · nes.::a.s ,.e,..,.iões a decadência da mwc- ! vada se encarregue disto, com a sub- 4 

._.;, ' " • 

':ão do nc~.sn territót'io. tão desprovi~. gação se ~erifiC·:l em ritmo as.sustadnr, I ven:-;5-o do Gcvêrno. Querin chegar a\ ReC.(I-nhece-se, entretanto, "que essa 
c:') dp cutros meios d<" comunicaGãO. I traz::.ndo desencanto e óesencoraj:l-

1 

esta conch:.são: faz 15 anos iniciti t'-S~ 

1 

providência não é fácil, especialmente 
Conforme já mencionei, os Regu:;l-. men:o aos produtores. A pecuária re- tudos s&bre a nav·egação fluvial. Se rE-m se tratando de um país como o 

:1:~;1tos par~1. a CDpitanÜ!.3 dos Põi·;c.õ, 'pre~:::1ta a maior riqueza do Estarlo I fôrmas espel·ar pela ação -oficial, essa no;;so-, de 'dimensões continentais. de 
p.im o tráfego M::t.rí':imo e a.s Leis t:-n- no c; do seu rebanho bovino está loca-1 navegação. abandonada desrle o Im- grnnde diversificação regional e, sohre­
;)alhista.c;, vieram liquidar a naveg:u:~ão liZf!llO nos pantanai~ da Ba:ci·:l do Pa-

1 

pérjo, principalmente na República, tudo, ainda em pleno desenvolvimento 
f1uviaL Mesmo c:Jm o uso de exagera-; ragnai. Milh:J.res. portanto, de peque- fn.mais se fará no Brasil. A única es- Seria, pois, necessário elaborar um pia. 
cb f:r~te. que virá ce;·tamente encHe- no;:; c:iadore.s e fazendeiros. não con- peran~a qne temos é de _o Govêrno no bem definido para o parcimoniOS\ 
cer ,a!llda mais o custo de• vida, acre~ 1 t[lm .com linhas regulares de nave-cu- ~da n.epública subve:toione ( ·1ando _,e judicioso emprêgo dos dinheiros PÚ• 

' .; 



162 Têrça-feira 20 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Fevereiro de 1962 
~--~· 

·blicos, de mo-do a atender Os casos Emergência para se fazer face a êsse 
mais importantes e que exigisselU Ju.s- aumento rãpido, astronômico, que cer­
ta consideração. Aí, porém, é que re.si- tamente h~ de sobrevir com o aumen­
de:u tôd·JS às dificuldades, n.:s.se setor. to dos civis e militares. 
Cem o O!'ganizar êsse plano de conten- O Sr. Lobão da Silveira - Permite 
ção de despesas,. quando_ sabemos que V Exa um outra. interrup"ão? 
as nossas necess1dades san Enormes e · · a "' · 
Dl.ultifOl'lneS, em tcdos os· campos! A,. O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
pai' dls.so, faltam-nos dados estatísti- muit.o prazer. 
cos ~uficientes para avaliarmos as con- _ . . 
dicõe3 vigentes no Pais, e as nossas o Sr: Lob"ao da SllveLra -_A. ~e-
reliis poss:bilidad~s. c, pGrtanto, ele- I?E-rcussao desse aspecto no al?:.nto 
ment.os seguro.:; para um planejamento tederal se tor.::t~ t~a1~r para as fman­
a.dequ:J.do. ças e pam a m~':is~na, J?Orque o.s Es-

Estas consid~racões me vieram à tados ~ os mumc!pws nao p-odem ta· 
mente em f-ace ctê am telegralUa que zer emtssoes p~ra aten~er t<7mbém ao 
recebi dos meus conterrâneos da União ~ume.nto de .:.eu JL!ncwnahsmo .. que 
.Est.adu3.l dcs E.stucta.nt~s de Sergipe, 0 nnedtatamtnte peutra aumento. 
qual está. ·assim redigido: (lê o tele- O SR. LIMA TEIXEIRA - Li, há 
grama): poucos dias, que o DASP, sendo o~­

"Apelamos para ·o nobre parla­
mentar no sentido da l"ejeiçãn do 
corte- de qu,3renta por cento das 
verbas assistenciais dos estudantes, 
contidas no Orçamento. - Guiao 
Azevedo, Presidente da União Es~ 
tadual dos Estudantes." 

:n~o deixam de ter razão os estu­
dantes de meu Estado, quando plei­
teiam o recebimento integral das dota­
ções que lhEs são reservadas no Orça­
mento, como têm razão também as 
outras sociedades assistenciais que, Com 
freqüência, fazem seus apelos para que 

•se e-vitem cortes d·JS verbas destinadas 
à. sua manutenção. 

Dai o nosso interês.se para que o 
chamado Plano de Economia, ora em 
elaboração pelo Executivo e que julga­
mos nece-ssário para o bem do País, 
seja um plano judicioso e leve em 
consideração os mais variados aspectos 
da vida brasileira, bem levando em 
conta, dentre outras coisas, as neces­
sidades das diversas entidades assis­
tenciais, inclusive as estudantls, as 
qua!s merecem o nosso apêlo. ~Muito 
bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

- Tem a palavra o nobre Senador 
Lima Teixeira. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

(Sem revisão do orador) - Senhor 
Presidente, venho recebendo do meu 
Est•ldo inúmeras cartas e não apenas 
por parte do eleitorado. O Gove-rna­
dor do meu Estado dirigiU- uma. carta 
ao Conselho d~ Ministres, na qual faz 
sentir a situação de dificuldades e vi­
cissitudes que atravesm se·u povo com 
o alto cu3to de vida. · 

Durante o recesso parlamentar, ao 
vl.sitar a Bahia - preocupou~me e ao 
mesmo tf'mpo mtrist.eceu-me ver a 
qua11to o custo de vid'.l atingiu no meu 
Estado, a ponto de cria-r sérias difi­
culdades, especialmente à cla,sse 
médica. 

O Sr. Lobão da Silveira - Permi­
te V. Exa ... um aparte? 

O SR. L!MA TEIXEIRA - Com 
muito prazer. 

O sr. Lobão da Silveira - 'f:s.:;e 
problema não existe apenas no Esta­
do de V. Exa., mas em todos, pGis 
nós, visitamos nossos Estados, fica­
mos boquiabertoo diante dês..se vert!­
ginoso aumento do custo de vida o.cor­
rido em tôdas as unid·:tde.s da Fede­
l'fl.ção. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - O gue 
vem preocupando a todos nós. e én· 
tão, é naturaiissimo que, no sístema 
parlamentarista nós outros; que t~~ 
mos r~presentantes no Conselho de 
Ministroo, tenhamo que chamar-lhe a 
atencão. 

Estamos sabendo, agora, que den­
tro de poucos dias o Govêrno enviará 
ao congresso Nacion.:tl um pedido de 
aumento de venrimentos para os fun~ 
cionários ch·js e miUtare.s da Uniá'J. 
v, Exa. compreende que êsse aumen­
to imporbrá em cêrca de oitenta n 
noventa bilhões de cruzeiros e redun­
d·'.lrá, certamente, no agravamento do 
cust-a de vlda, que já é terrível. 

vldo a respeita do aumento de 40% 
para civis e militares, teria declarado 
que não via como poder o Govêmo 
atender a mais ê.sse encargo se não 
aprovar o projeto da rEfOrma tribu:~ 
tária que se encontra no congresso 
Nacional. 

Então, Sr. Presidente, é para no.:; 
preceuparmos. Não me preocupo com 
golpes de Estado, purQue estes não 
mais inquietarão o Bras1l, pois adqu:i­
rimos ·maturidade política para não 
admitirmos soluções dessa ordem. Te­
nho receio é do estômago do povo, 
porque à medida que avançamos, sen­
timos como se ló.sf;e uma manifesta­
ção quase que irreprimível, especial­
mente no Nordeste_ com a formaçãJ 
de ligas campo;.1ems, em que alguns 
tentam invadir propriedades.em d1ver~ 
sos municípios. I.s.so já aconteceu em 
minha terra, onde casas comerciais 
foram invadidas pela população fa­
minta. 

A pobreza forçará es3as atitudes, e 
não vejo, Sr. pre;;idente, um plano da 
emergência elaborado pelo Conselho de 
Ministros. 

o sr. Fernando Távora - Permite 
V. Exa. um aParte? 

O SR. LIMA 'TEIXEIRA - Com 
muita honra. 

O Sr. Fernando Távora - 0 aUt)r 
de.ssas ligas campon~sas é aquéle mo­
cente que V. Ex a., há pouco tempo, 
aqui declarou que julgav.a um homrtu 
tnuito bem inten~ionacto -o sr. Fran­
cisco Jullão. crei:J que V. Exa. já 
deve estar convencido de que êle é 
aquilo que disse. naquela oporcunida­
de, tun grande rspertalhão, que ~em 
prccurado, de tôda forma, levar a po~ 
pulação desgraçada do Nordeste a uma 
revolução que se formará lenta e ..se­
guramente, se o Govêrno não tomar 
as n&essárias providências. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - No que 
tlis.se náo há contr-adição. Declarei 
que o Sr. Francisco Jtúiào é o .ra­
Ilexo de uma classe social. Pouco lnl­
porta que seja P3dro, Manuel ou An~ 
iõnio, o que impona ê a razª-o, porque 
se formam a.s i.igas campones-:1s; o 
porquê dos movimentos reivindicató~ 
rios procurando atender às classes. 

N5.o é porque sejam Pedro, Man-;;.el 
ou Antônio, pois isso não importa; o 
que importa, s1m, são as causas, e estas 
aí estão: a pol:lrcza, o desencanto, o 
desamparo do ho!htm do campo, tts­
sim como o desmcanto do citadino, 
diante da elevação crescente do cmw 
de vida. 

Cabe ao Govêmo não ficar na inél·­
cla, na atitude de expectativa, mas 
o:im na de quem está sentindo a si~ 
.1:ação. Falo com autoridade, por-que 
t:nho na melhor cont.a os membros 
que compõem o Gabinete dê:5te gov~r­
no; tenho dêles a melhor 1m pressa o, 
porque acompanhei sua vida, e a tra­
jetória do Presidente João Goulart, 
meu amigo e a qu!?:m admiro e acre­
dito possa fazer um bom Govêmo. 

sr. Presidente, precisamos .agir com 
mais_ energia e prontidão: DeiKemo:s 

de debater problemas superficiais para 
procurar as causas reais do aumento 
excessivo do custo de vida que, acre­
dito, estão .à vista. Bem que o Sl'. 
Ministro da Fazt,nda sabe quais são 
as causas, bem que sabem muitos nti­
ni.o:itros que compõem o Gabinete, mas 
preci.':iamos organiw.r um plano de 
emergência-. 

POr QU"e o Govêrno não marcha co­
rajasamente para o cong·eb.mento de 
preços por um período de três meses? 
Iria. . desencorajJ..r os especuladores e 
de que forma? De tr,uneira indireta o 
Govêrno teria paralisad-o o aumento 
e tomado medida· enérgica congelail~ 
do os preços por . um período peque­
no para rentar a a-doção de medidas 
coinplementares para o equilíbrio ou 
para sustar êsse ugravamento do cu<>to 
de vido.. 

Já se cogitou, r.:csmo, e mesmo nes-

Justiça, favorável, nos têrmos do 
substitutivo QUe oferece; da Comissão 
de Educação e Cultura, favorável ao 
substitutivo;_ da Comissão do Serviço 
Público Civil, favorável ao substitu--­
tivo, com a subemenda que oferece; 
da comissão de Finangas, favorável 
ao substitutivo. 

I! - Sôbre a Subemenda: da Co­
missão de Constituição e Justiça, fa~ _ 
vorável: da Comissão do serviço Pú­
blico Civil, aut.ora; da Comissão de 
Finanças, favorável. 

NOTA: P1·ojet.a 1·etirado 'da ordem 
do Dia na sessão -de 12-12-61 para 
aUdlência do Sr. Prefeito do Distrito 
Federal (diligência cumprida) ,. 

E~t.á encer~ada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 16 ho"" 
ras e 55 minutos) • 

UrHÃO INTERPARLAMENTAR 
GRUPO BRASILEIRO 

De ordem do Senhoi- Presidente, 
co-nvoco a Comissão Executiva do 
Grupo brasileiro da União Ihterpar~ 
lamS·ntar para uma reunião, a reali­
za-r-se quinta-f.eira, dia 22 do coi-ren .. 
te às 17 horas. na sala da Comissão 
de Transportes da Câmara dos Depu .. 
tadcs. (a) LCVzary Guedes, Secre­
tário Geral. 

ta Casa há um projeto d~ndo pod~­
res ao Govêmo para congelar o.s pre­
ços, projeto êsse que se encontra aia­
da nas comissõc~. Vou pedir urgf:n;;i.1 
p:lra. essa pr~posição. ?recisamos s.:m 
des.sa fase difícil que e.:;tamos atra­
vessando. E' o brado de alerta que 
deixo neste inst·.mt.e ao Govêrno, 0m 
quem acredito, em quem tenho_ con­
fiança, aos mini~:.tros que .compoem o 
Gabinete e que são homens dignos, 
capazes mas que não são insubstituí­
veis. Pàr isso fa-ço aqui meu veemen­
te apêlo ao Pre:oidente João Goulart, 
que tem sensibiH.:l.ade, sobretudo pa!·a - Acham-se abertas, até quarta .. 
essas reivindic..1.çõcs. Dirijo igualmcn- feita, dia 21 do corrente com o se .. 
te meu apêlo ao Sr. Ministro da Fa~ cretãrio Geral do Grupo brasileiro da. 
zenda, para que o govêrno çoncent1:c U_nião Interpa!amenta!, as inseri­
sua atenção nesse problema. que dtz · çoes para apresentaçao de teses à 
de perto com \l estômago do povo e Reuni5.o do conselho Interpalamen­
com o crescente :,rnnento do custo de 1 tar. a realizar-se em Roma, em abtil 
vida.. do corr:õnte ano. com o segninte te-

Espero que o Govérno tome provi- mário: 
dênclas enêrgicas quanto antes, para ·~ - . d d · • 
não termos de assistir a dias de des- -Coun.,~a? pma o estu o e.- . ques 
o-ôst e de· tristeza quando houver a Jlot:s polltlCas, da segurança mterno, .. 
~evo~ta do povo, cÍue devemos evitar cwnal e do desarmamento: 
I:ertameme. Modalidade e condir:ões pam o de-

'Este o apêlo q:1e Jeixo ao govêrno satmumento geral: ~ 
em quem confio, para que tome, quan· . . . . ~ 
to antes, medidas energicas, a fim de a) planos regtonai;s para a lnmtaçao 
evitar(O agtavamento da situação dê de armamentos; 
descontentamentq existente em to~o o b) 0 problema ·de contrôle; 
Brasil e que vem gerando o chma, 
pl'cpicio _a revoluções, à descrença no c) o estabelecimento de uma fôrça 
próprio govêrno, que náo pode ser es- .tr.tern::tcional para provimen~-a das 
quecido também de não ter ~oma.do necessidades imediatas; 
ainda providências pD.ra impedir ês.se d) aceitação geral da jurisdição 
agravamento. \obrigat-ória da Côrt-e Iniernacional de 

Quando saimos do regime pre.:;i:ien- J~stiça_ para a regulum::!ntaç1io· de· 
cialista. e Entramos na fase ·do sistem~ chss:::nsoes entre os Estados. 
parlamentarista, o 19 Minist1:o dever1a comissão para o estudo dê questõet: 
ter trazido ao conhecimento do Con· p({.rlamentares e jurídicas. 
gresso um plano de emergência, Não 
o fêz. AgOla. es.tamos a passos largos, 1. Medidas a tomar no· plan'J In--­
caminhando para urna.-situação ver- temacicnal contra pessoas que, lÍO 
dadeiramente dramática. E' por isso eY;:el'cício de atividades políticas, en .. 
que crem no consE-'ho de 1\fl:mstr:;s rlqu.sceram 11icttamente ou pratica­
que mesmo na fase fmal, ainda pode 

1 

ra.m outros atos contra a moral e a 
envÍdar todos os ?sforços para dar sa- humamdade. (R~latório da .subco· 
tisfação ao povo, pelo menos debelar ll1.1~são). . .. ~ . . • 
ou evitar o agravamento do custo dei 2. A dehnquencm Juveml (rt,e!ntó• 
v1da. (MUlto b~m). 1'.:9 da subcomissiio) 

PRESIDENTE 3. L2gislacão do espaço. Proble .. 
O SR. ' : rna.s e persPectivas futuras. 
Não ·há mais oradores inscritos. 4. O papel da oposiçJ.o · numa as ... 

Nada. mais havencta c;,ue tratâr, encer- Sf:!mblf>h parlam-::-ntar. 
ro a ses.são designando para a práxl- 5. Pro~:rama de pesquisas a ser 
ma a seguinte empreendido pela 0:--não no campa. 

ORDEM DO DIA 

sessão de 20 de reve::eiro de 1962 
(Têrç:t-fc:ir-a.J 

\Primeira discussão do Projeto de 
Lei do Senado n" 33, de 19&0, de au· 
toria do Sr. séna<'lor Geraldo Lind­
gren, que determina sejam efetivadD-2 
os professôres do ensino primário' e 
médio que fizeram pr-ovas de .seleção 
para o ma.gistério cte Brasilia, tendo 

Pareceres 

I - Sôbre o P~ojeto e o Sub.stitu­
tivo: da Comissão de Constituição e 

pnr!~mmta:.-. 

Comissiio ?Jara o est.udo d~ ques-.. 
lões econômica3 e socza1s. 

o comércio intern:tcional como fa .. 
tor de proo:rre::so econõmic"J e soclal­
d~ equilíbri~ para os países em viaa 
de de.s~nvo1vimenw. 

Comissão para os 
autónornas c estudos 
étm~cas. 

territórios nno .. 
das questões 

Prin-::ipios: e métodos a serEm utill• 
Z:J.c103, a fim de que a Dccl::u·ação das 
Na:Oes Unidas. sôbre a outoqa de in­
cteÕ2ndência aos povos e países c'Jlo ... 
niâis seja acelerada em sua apl1 .. 
cação. 

Não vejo, com sinceridade. provi­
dências enérgicas ou um plan~~ lln PREÇO DO NúMERO DE HOJE: Cr$ 0,40 r a)· Lc!Wry Guedes, se:::r::t:\rio oe ... 

r ai. '· 


